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que benefícios ela trazI 1 ' i a :
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AREVISTA DE NEGÓCIOS DO PARANÁ

S i n a l v e r d e
p a r a a e c o n o m i a
Em Maringá, as projeções indicam
crescimento no segundo semestre
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Satisfação
Saúde
Socor ro
Sorriso

A T E N D I M E N T O 2 4 H O R A S
DOMICIL IAR EEMPRESARIAL
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0PAM cria um novo serviço, oferendo mais qualidade de
vida aos seus beneficiários.
0S24 éum atendimento Pré-hospitalar’ de urgência
com equipe formada por médicos eenfermeiros, que irão
oferecer atendimento básico eavançado de vida para o
beneficiário PAM, esteja ele em casa ou no trabalho,
disponível 24 horas.

Para informações ligue: 44 3218.1530
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Mais que Plano
d e S a ú d e www.drpam.com.br

●A«ttuaçôo do pacleniê aará avaliai - ’ ' p a c â * ’
Via lelofone. 24 horat. ovalor é̂ p«quípe que fará uma triagem, dependendo do caso oaconselhaniento médico já pode resolver. Também paraUnrlfllva. Pateanrfn a 6,00 DOr o â U a r \ A t A n r i l m A n f n d o m l r ^ l U a r n ã n t a m j - / ^ . n a r 4 1 r i n 9 r ã r > D i s D O n í v e l n a s c l d A r f e e H a M â r Í r ^ 9
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Transparência nos
gastos públicos
Uma série de notícias rência àadministração pública. A

sobre omau uso do di- lei também prevê arealização de
nheiro do contribuinte audiências públicas na elaboração
envolvendo os poderes "de planos, lei de diretrizes orça-
Executivo eLegislativo^. mentárias eorçamentos,
foi publicada pela im¬

prensa nas últimas semanas. Há
todo tipo de denúncia; uso irre¬
gular da verba destinada para a
compra de passagens aéreas, uso
de caixa dois na campanha políti¬
ca da governadora do Rio Grande
do Sul e, mais recentemente, a
acusação de que aPetrobrãs su-
perfaturou obras eFirmou contra¬
tos sem licitação.

Sobre esse caso. foi criada uma
CP! para investigar as irregulari¬
dades na gestão da estatai, só que
dos 12 integrantM, oito são réus
em processos qiia transitam no
Supremo Tribuna ^̂ ederai ou ti¬
veram acampanha política finan¬
ciada por empresas parceiras da
P e t r o b r ã s .

Mas no meio de tanta acusação
de irregularidade há uma boa no¬
tícia: opresidente Lula sancionou
no Final de maio uma lei comple¬
mentar (131/2009) que obriga go¬
vernos de todas as esferas políti¬
cas apublicar na internet recei¬
tas egastos. Em relação às des¬
pesas devem ser disponibilizadas,
entre outras, informações como
bem adquirido ou serviço contra¬
tado epessoa Física ou jurídica be¬
neficiária do pagamento. Oges¬
tor público também deverá publi¬
car as receitas (arrecadação).

Aintenção égarantir transpa-

As informações sobre execução
o r ç a m e n t á r i a e F i n a n c e i r a d e v e m
ser disponibilizadas em meio ele¬
trônico em tempo real. Os muni¬
cípios terão de um até quatro anos
para cumpr i r anova legis lação,
dependendo do número de habi¬
tantes. Quem não cumpr i r a le i
estará sujeito asuspensão do re¬
passe de verbas federais.

Amedida éum avanço em prol
da transparência nos gastos públi¬
cos. Garantirá que qualquer cida¬
dão tenha acesso ao uso do d inhe i¬

ro público. Mas éuma pena que
t e n h a s i d o n e c e s s á r i o c r i a r u m a

lei para estabelecer oque éde di¬
re i t o do con t r i bu i n te . Nada ma i s
justo do que divulgar como odi¬
nheiro arrecadado com impostos
está sendo usado ou, infelizmen¬
t e . m a l u s a d o .

RtVISTAACIM ANO45 ITASS

ENTREVISTA
Professor da FGV há mais de 30
anos, 0administrador de
empresas Juracy Parente éum dos
maiores especialistas em varejo.
Nesta edição, ele fala sobre o
comportamento de compra dos
consumidores brasileiros, ofuturo
do varejo, entre outros

4

reportagem de capa 12
Segundo estudo feito em parceria
com aACIM, oPIB de Maringá
crescerá 4% eserão gerados 5,5
mil novos postos de trabalho em
2009; veja exemplos de empresas
que não sentiram os reflexos da
crise mundial

SEGURANÇA ELETRÔNICA 24
Alguns tipos de empresas são
obrigados por lei aemitir aNota
Fiscal Eletrônica eoutro grupo
deverá adotar até ofinal do ano;
saiba quais as vantagens deste
tipo de documento eletrônico

Nesse particular. Maringá mais
uma vez dá um bom exemplo. O
Portal da Transparência lançado
recenremente pelo prefeito Sílvio
Barros promete ir além da exigên¬
cia da lei edeve contemplar itens
mais abrangentes, contando tam¬
bém com aparceria do Observa¬
tório Social. Podemos dizer que so¬
mos referência para oBrasil.

35CADERNO ESPECIAL
Na terceira edição do caderno
especial, aRevista ACIM traz
reportagens sobre osetor de
construção, reforma earquitetura:
empregos gerados, negócios,
destinação para os resíduos e
tecnologias voltadas para
residências

,

Adilson Emir Santos épresidente da
Associação Comercial eEmpresarial de
Maringá (ACIM]
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iURACY PARENTEENTREVISTA

0futuro do varejo no Brasil
\

PROFESSOR DA FUNDAÇÃOGETÚLIO VARGAS HA MAIS
DE 30 ANOS, JURACY PARENTE
TEM LARGA EXPERIÊNCIA NO
VAREJO BRASILEIRO, INCLUSIVE
ÉAUTOR DE UM DOS
PRINCIPAIS LIVROS SOBRE 0
A S S U N T O : VA R E J O N O B R A S I L .
FOI EXECUTIVO NAS ÁREAS DE
COMPRAS, MARKETING E
PESQUISA DE MERCADO DO
GRUPO PÃO DE AÇÚCAR POR 15
A N O S E P R E S TA C O N S U LT O R I A
PARA REDES DE TODO 0BRASIL,
C O M O C A R R E F O U R E C A S A S
PERNAMBUCANAS. PARENTE É
FORMADO EM ADMINISTRAÇÃO
DE EMPRESAS EÉDOUTOR COM
ESPECIALIZAÇÃO EM VAREJO
P E L A U N I V E R S I D A D E D E
L O N D R E S . C O N F I R A A
ENTREVISTA QUE ELE
CONCEDEU AREVISTA ACIM.

v

r
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0SENHOR AFIRMA EM SEU LIVRO
“VAREJO NO BRASIL” QUE 0
CAPITAL INTELECTUAL SE TORNA
CADA VEZ MAIS IMPORTANTE. COMO
CRIAR UMA CULTURA DE
APRENDIZAGEM NUMA EMPRESA?

Tudo começa pelo número um
do o rganog rama da empresa ,
esse gestor, que éopresidente,
gerente geral ou sócio eprinci¬
pal executivo, precisa acreditar
nisso. Deve reconhecer que o
mundo dos negóc ios se torna
cada vez mais complexo, edj-

8ame disso, ele tem que ter a
●| competência de mapear bem
^onde aempresa está. Quem é
Iessa empresa, quais seus pontos

bilização nos objetivos da em¬
presa, bolsas de estudos, valori¬
zação informal dessa educação
c o n t i n u a d a e d e fi n i ç ã o d e u m
n ú m e r o d e h o r a s a s e r e m i n v e s ¬

tidas no treinamento da equipe.

fortes efracos eonde está, para
que tenha escolhas mais inteli¬
gentes. Éclaro, que uma vez
que esse presidente tenha esse
reconhec imento , ex is te uma sé¬
rie de ações que podem ser de¬
senvo lv idas para incent ivar o
desenvolvimento das competên¬
cias internas da empresa.

QUAIS ESTRATÉGIAS AS PEQUENAS
EMPRESAS PODEM ADOTAR PARA
SER COMPETITIVAS?

Em geral, as grandes empre¬
sas crescem na medida em que
desenvolvem aeficiência ope¬
racional em função da massifi¬
cação das at ividades. Com o
crescimento, muitas empresas
têm como estratégia preços bai¬
xos eisso causa amassificação

QUAIS AÇOES 0SENHOR CONSIDERA
FUNDAMENTAIS PARA 0
DESENVOLVIMENTO DAS
COMPETÊNCIAS INTERNAS?
Incentivos para os funcioná¬

r i o s c o n t i n u a r e m e s t u d a n d o é

u m a a ç ã o i m p o r t a n t e . C o m o
exemplo épos§ível citar aflexi-

Qj REVISTA ACIM Junho 2009



consumidores das classes com menor aquisitivo
buscam a‘inclusividade’, ou seja, querem fazer parte das
marcas das classes mais altas. Eles recebem com má
vontade os formatos varejistas que lembram aelas oseu
poder aquisitivo menor

r

ção de serviços evenda de pro¬
d u t o s .

das fo rmas de re lac ionamento com
os clientes. Então, amaneira das

ta de produtos que possam ao
mesmo tempo atender suas ne¬
c e s s i d a d e s e c o n ô m i c a s d e b a i x a
r e n d a e s a t i s f a z e r s u a s n e c e s s i ¬

dades sociais, ou seja. este con¬
sumidor gostaria de comprar
em locais onde possa sentir que
respeitam evaloPrtam seu pro¬
gresso econômico. Nessas lojas,
ele quer encontrar marcas líde¬
res, que têm um padrão médio-
alto de qualidade. Outra carac¬
teríst ica do consumidor de bai¬
xa renda éque osenso de esté¬
tica éum pouco diferente da
classe mais alta. Acomunicação
visual, decoração eambienta-
ção das lojas mais voltadas para
e s t a s c l a s s e s d e v e m u s a r c o r e s

mais vivas, iluminação mais in¬
tensa, exposição de produtos
m a i s a b u n d a n t e s e u m a fi n a l i ¬
zação de preço mais marcante.

empresas pequenas sobreviverem
énão tentar competir em preço.
Elas devem competir oferecendo
uma experiência diferenciada, es¬
pecializando -se em segmentos es¬
pecíficos de mercado, por exem¬
plo, na confecção de roupas para
pessoas de maior peso, ou traba¬
lhar fortalecendo odiferencial de ferença básica éque os consu-
idade ou do atendimento. Essas são midores das classes com maior
algumas alternativas que podem poder aquisitivo valorizam aex-
ajudar adar àpequena empresa
uma vantagem competitiva.

COMO ÉPOSSÍVEL DIFERENCIAR 0
COMPORTAMENTO DE COMPRA DAS
CLASSES SOCIAIS?
Existem diferenças significa¬

tivas nas motivações de com¬
pras dos consumidores depen¬
dendo da classe social. Uma di-

>

i I

clusividade dos produtos, sen-
têm-se atraídos por estímulos e
oportunidades que os façam di¬
ferentes, ou seja, que se discin-
gam ese sintam como receben¬
do uma proposta de valor espe¬
cialmente desenvolvida para
eles. já os consumidores das
classes tom menor poder aquisi¬
tivo buŝ -am a“inclusividade",
ou seja. querem fazer parte das
marcas ààs c lasses mais a l ias.
Eles recebem com má vontade
os formatos varejistas que lem¬
bram aelas oseu poder aquisi¬
t i v o m e n o r .

ÉPOSSÍVEL DESTACAR AS
PRINCIPAIS TENDÊNCIAS PARA 0
SETOR VAREJISTA 00 BRASIL NAS
PRÓXIMAS DÉCADAS?
Acredito que uma tendência

será ouso cada vez mais ampli¬
ado da tecnologia da informa¬
ção, que éuma ferramenta fun¬
damental na gestão estratégica
das empresas, pois permite uti¬
lizar de forma prática um exten¬
so conteúdo de dados einforma-

QUAL SERÁ, NA OPINIÃO 00 SENHOR,
0FUTURO DOS FORMATOS DE
VAREJOS?
Ex is te uma tendênc ia ava lo¬

r izar cada vez mais amarca ou
mareas das lojas, que come¬

çam ase comunicar de uma for¬
ma mais intensa com aspectos
e m o c i o n a i s e s i m b ó l i c o s c o m o
c l i e n t e ,
vejo um aumento das redes de
lojas e0aumento também das
franquias. Outra tendência éo
aumento do multicanal por em¬
presas que concil iam econvi¬
vem na oferta de lojas físicas e
do varejo virtual. Omultiforma-
to éoutra tendência, ou seja. re¬
des de lojas que oferecem for- |
matos diferenciados para aien- *
der regiões ou mercados de po- |-
l e n c i a i s d i f e r e n t e s . O a u m e n t o S
da globalização continuará de

ções sobre os mais diversos as¬
s u n t o s , c o m o o c o m p o r t a m e n t o
dos clientes econsumidores po¬
t e n c i a i s . U m a o u t r a t e n d ê n c i a
será aconsolidação da classe

,média, no Brasil. Esta tendência

a s

aUAIS ESTRATÉGIAS FUNCIONAM
MELHOR COM AS CLASSES COM
MENOR PODER AQUISITIVO?
Um dos aspectos de maior ne-

dependerá. um pouco, do desen- cessidade das classes de menor
v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o , m a s p o d e r a q u i s i t i v o é o f o r t a l e c i -
acredito que na próxima déca- .mento da autoestima. Então, os
da 0Brasil atravessará uma fase shoppings varejistas que ve-
muito positiva econômica eso- nham afortalecer isso devem
ciai. Isso ampliará ajá crescen- mostrar estratégias que cativa-
te classe média brasileira e. con- rão esse cliente. Oque éeste re-
sequentemente, promoverá ocurso da autoestima? Éoaten-
aumento do nível educacional dimemo cordial, muito atencio-

c o n s e q u e n t e m e n t e .

do próprio consumidor, que de¬
mandará um perfil varejista
mais profissionalizado ede qua-

if. lidade^nos aspectos de presta-

so. um tratamento que possa ex¬
cluir alguma sensação de des¬
confiança da hqnestidade. da in¬
tegridade destes'iciientes. Aofer-

k
u
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JURACY PARENTEENTREVISTA

delo de gesrão que possa con¬
templar um crescimento não
apenas de uma segunda loja.
mas de uma rede de lojas.

u m a f o r m a r a z o a v e l m e n t e i n ¬
t e n s a . O r e c o n h e c i m e n t o d o s
países emergentes insere oBra¬
sil no radar das empresas mul-
tiflacionais. que dará início a
u m a n o v a f a s e d e i n v e s t i m e n ¬
tos estrangeiros no varejo, enós
a inda te remos um express ivo
crescimento de shoppings cen-
t e r s .

CASO SEJA NECESSÁRIO CONTRATAR
UMA CONSULTORIA, QUAIS OS
CRITÉRIOS 0EMPRESÁRIO DEVE
UTILIZAR?

Um dos principais critérios é
ter arecomendação dos cl ien¬
tes que esta consultoria atende.
P o d e r c o n v e r s a r c o m e s t e s c l i ¬

entes para que eles possam ori¬
entar você aclarificar os pon¬
t o s f o r t e s d a c o n s u l t o r i a e c o m o

e la e fe t i vamen te a judou nos
negócios. Outro aspecto que o
empresário deve ter claro éque
boa parte dos consultores ofere¬
ce propostas de caminhos, mas
0trabalho de implementação
terá que ser feito, na maioria
dos casos, pela própria empre¬
sa. Então, para contratar um
consultor épreciso definir mui¬
to bem oescopo do trabalho da
c o n s u l t o r i a , t e n t a r c o n v e r s a r

longamente ede uma forma
detalhada para que ocontra io
seja específico nos pontos onde
a c o n s u l t o r i a e f e t i v a m e n t e a t u ¬
ará. epara que não haja mal en¬
tendido entre as expectat ivas
do c l iente eoque aconsul tor ia
tenha proposto. Épreciso ainda
estar receptivo para aprender e
adotar procedimentos mais ino¬
vadores ou mais modernos. Ago¬
ra, um dos pontos aserem bem
r e s s a l t a d o s é q u e o c o n s u l t o r
tem que reforçar os pontos for¬
tes que aempresa já tem, ou
seja, oferecer uma segurança de
caminho. Amelhor forma de tra¬
b a l h a r c o m u m a c o n s u l t o r i a é
fazer degustações menores dos
serviços, de tal forma que tanto
a e m p r e s a q u a n t o c o n s u l t o r i a
aprenda mutuamente a t raba¬
lhar edesenvolver uma sinergia
posit iva.

COMO 0SENHOR VÊ AS LOJAS DE
RUAS SE MOBILIZANDO PARA
CONCORRER COM OS SHOPPINGS
CENTERS?
P o r u m l a d o v a m o s t e r n o c u r ¬

to prazo uma tendência da con¬
tinuidade da expansão dos shop¬
pings centers, mas por outro va¬
mos perceber esforços crescen¬
tes para arevitalização dos po-
los varejistas de rua. Nesse sen¬
tido aprópria ênfase em susten-
tabilidade começará aestimular
o d e s l o c a m e n t o d o s c o n s u m i d o ¬
res em distâncias menores de tal
forma que os polos de rua terão
u m r e n a s c i m e n t o .

íí Vamos ter no curto
prazo uma tendência
da continuidade da

expansão dos
shoppings centers,
mas por outro vamos
perceber esforços
crescentes para a
revitalização dos
polos varejistas de

I

EXISTE UM MOMENTO CERTO PARA
ABRIR UMA FILIAL?
A a b e r t u r a d a fi l i a l d e v e r i a

ser acompanhada de uma defi¬
nição clara do formato da loja.
ou seja. da estratégia aser de¬
s e n v o l v i d a . E s s a e x p a n s ã o
d e v e a c o n t e c e r s i m u l t a n e a ¬
m e n t e à d e fi n i ç ã o e s t r a t é g i c a
da empresa. Aempresa deve¬
r i a , c o m a e x p a n s ã o , p e n s a r
como ela eseus executivos gos¬
ta r i am de se ve r no f u tu ro , nos
próximos dez anos. por exem¬
plo. Essas questões de longo
prazo devem nortear as expan¬
sões das empresas pa ra que

. a e l a s n ã o

ium conjunto de lojas que
énham estratégias eformatos
ymuito heterogêneos. Umas das
isinalizações éobom desempe-
*nho que aempresa vem atin-

r u a

gindo. Abrir uma filial quando
odesempenho a tua l não êsa¬
tisfatório pode ser um mau ne¬
gócio. anão ser que aloja atu¬
a l c l a r a m e n t e t e n h a u m a d e s ¬

vantagem em termos de locali¬
zação . Mas se a loca l i zação es¬
tiver adequada eodesempenho
não estiver satisfatório, no pri¬
m e i r o m o m e n t o o e m p r e s á r i o
deverá "arrumar acasa” para
depo is expand i r Ac red i to que
d e v e s e r d e s e n v o l v i d o u m m o -

a c a b e m c o n s t r u i n d o
t e -
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Empresa que
escolhe aGVT
escolhe fazer
economia de até
50% em telefonia
eBanda Larga!

Escolha feliz para sua empresa
éescolher aqualidade GVT.

manter onúmero de telefone

eter todas essas vantagens:
Banda Larga rápida de verdade,
atendimento que resolve eDDD

apreço de ligação local.
Tudo isso com até 50% de

e c o n o m i a n a c o n t a .



CAPITAL DE GIRO

SEM CONFLITOS DE AGENDA
Não éincomum dois ou mais eventos de grande porte ser

realizados na mesma data em Maringá. Para evitar situações
deste tipo, oMaringá eRegião Convention &Visitors Bureau
(MRCVB) disponibiliza uma agenda eletrônica para que os
usuários verifiquem adisponibilidade de datas. Em 2008, o
MRCVB recebeu em torno de 300 eventos para cadastro no
site. São feiras, congressos técnicos, científicos, simpósios
entre outros, com procura maior entre os meses de janeiro e
junho. Oserviço, que égratuito, émais procurado por empre¬
sas, entidades de classe, universidades entre outros segmen¬
tos ligados àpromoção de eventos. Para incluir um evento na
a g e n d a d o C o n v e n t i o n , b a s t a a c e s s a r o s i t e
www.maringacvb.com.br, clicar em eventos epreencher os
dados de um pequeno formulário.
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RECURSOS PARA CRIANÇAS EADOLESCENTES HOMENAGEM AO
CONTABILISTANo ano passado, foram arrecadados, em

Maringá, para oFundo da Infância e
Adolescência (FIA) R$ 1,094 milhão, aumento
de 19,2% em relação a2007. Foi asegunda
maior arrecadação para ofundo do estado.
Segundo opresidente do Sindicato dos
Contabilistas de Maringá (Sincontábil), Orlando
Chiqueto, opotencial de arrecadação na

cidade para oFIA éde R$ 3milhões. “É importante que todos que se
enquadram no perfil ajudem. Afinal, são recursos que serão destinados
para entidades iocais que têm como público-alvo crianças eadolescentes.
Trata-se da responsabilidade social, mostrar que aempresa está envolvida
com os problemas que envolvem asociedade", conclama Chiqueto. As
pessoas físicas que optam pelo modelo completo podem destinar 6% do
Imposto de Renda para oFIA, já as empresas, 1% do Imposto pelo lucro
real. São cerca de 400 estabelecimentos que optam por este regime. Para
que adestinação entre na declaração de abril de 2010, ela precisará ser
feita até 30 de dezembro. Os empresários poderão entrar em contato com
os contadores ou com oSincontábil para mais informações.

Cerca de 700 pessoas
participaram da comemora¬
ção do Dia do Contabilista,
realizada em 16 de maio no
M o n t S e r r a h E v e n t o s . 0

evento foi uma promoção do
Sincontábil Maringá edo
Sindicato das Empresas de
Serviços Contábeis, Asses-
soramento, Perícias, Infor¬
mações ePesquisas do Pa¬
raná (Sescap) econtou com
asolen idade de inc lusão da

foto de José Vanderfey San¬
tana na Galer ia dos Pres i¬
d e n t e s .

Também foi realizada a
entrega do Prêmio Amigo do
Sincontábil ao presidente da
Federação Nacional das
Empresas de Serviços Con¬
tábeis, de Assessoramento,
Pericias, Informações ePes¬
quisas, Valdir Pietrobon, ea
apresentação do coral infan-
to-juvenil da Igreja Santa
Mar ia Goret t i .

t

REGINATO TINTAS
AReginato Tintas inicia uma nova etapa de parcerias. De acordo com opropri-

^etário, Nivaldo Reginato, estão sendo reativadas parcerias com fornecedores e
"1 empresas sólidas do setor. “Os clientes poderão novamente encontrar na loja
®produtos de marcas tradicionais. Essa éavontade do consumidor efaz parte da
●| comemoração de 20 anos da empresa, mantendo nosso slogan: 'Pinta bonito e
b̂arato’”, comenta. Além disso, aloja que está localizada na avenida Brasil, 4841,

*terá novo layout econta com estacionamento próprip.
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EDUCAÇÃO ADISTÂNCIAm ■

Até julho deverá ser entregue onovo bixo da Educa¬
ção aDistância do Centro Universitário de Maringá
(Cesumar), Aobra, que terá área de dois mil metros
quadrados, começou aser construída em dezembro do
ano passado. ONúcleo de Educação aDistância da ins¬
tituição conta com uma estrutura que inclui, além das
novas salas de aula prestes aser entregues, quatro es¬
túdios de TV, de onde são transmitidas as aulas para
todas as localidades onde existem polos instalados.

Atualmente são 90 polos conveniados que levam a
Educação aDistância do Cesumar para 19 estados. A
instituição oferece nove cursos de graduação equatro
de pós-graduação na modalidade adistância. Onovo
prédio está sendo construído anexo ao bloco quatro eirá
integrar-se aos dois pavimentas deste bloco já utilizados
pelo núcleo, totalizando 2,5 mil metros quadrados.

QUANDO OASSUNTO ÉC^̂ QUE,
AACIM TEM ACONSULTA F^ÈRFEITA PARA TODAS AS NECESSIDADES.r

C O M P DV C1 C o n l a ● C 2 C h e q u e n ® C 3
0 0 1 0 0 0 0 0 0 ' 1 R $1 0 0 0O i

I P a g J ^
a c j u n n u a

t i

‘̂̂CHCCKTJa

A C I M
G A R A N T E

Rua Basíílo Sautchuk, 388
Mar ingá ●Paraná

A C I M

C N P J r » 5 3 £ > D 0 0 1 - « 3

AACIM tem consultas de cheque para todos os tipos de empresa.
Ligue edescubra qual consulta éideal para oseu negócio.

ü C f M
44 3025 -9595 w w w. a c i m . c o m . b r Credib i l idade eQual idade
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Perspectiva de recuperação à;
0 pior da amai crise econômica

mundial já passou? Em Marin¬
gá, aprojeção da atividade econô¬
mica indica que sim. que osegun¬
do semestre será de recuperação,
com aperspectiva de novembro
ser omelhor mês do ano. Estudo
do Departamento de Economia da
Universidade Estadual de Maringá
(UEM). em parceria com aACIM e
o C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i m e n t o
Econômico de Maringá (Codem)
mostra que acidade reduziu orit¬
mo. mas mantém ocrescimento.
OPIB. soma de todas as riquezas,
deverá terminar oano 4% maior.
Abaixo dos 7%. como registrado
nos últimos anos. mas significati¬
vo em relação às projeções da eco¬
nomia nacional em 2009.

"O segundo semestre éde re¬
cuperação. Esperamos melhora a
partir de junho com opico de ati¬
vidade econômica em novembro.
Dezembro será forte, mas inferi¬
or anovembro por pequena
gem, menos de 1%”. afirma opro-
-fessor Joilson Dias. Ele éocoor¬
denador da avaliação sobre aati¬
vidade econômica da c idade ein¬
dica que aabertura de empregos,
principalmente no setor de servi¬
ços, éum dos pontos positivos a,
se destacar sobre as perspectivas ^
da economia para Maringá. |

“Do total de empregos gerados
no pr imei ro t r imest re {1 .475) ,
mais da metade fo i no se tor de
serviços (866). Isto quer dizer que
anossa economia to rnou-se pro¬
du to ra de conhec imen to ” , ana l i¬
sa ele. Com relação ao mercado
de trabalho, em que oestudo pre¬
vê um saldo positivo -contrata¬
ções menos demissões -de 5.500
vagas em 2009, oprofessor tam-

m a r -

NO PRIMEIRO TRIMESTRE
DESTE ANO FORAM
GERADOS QUASE 1,5 MIL
NOVOS POSTOS DE
TRABALHO: ESTUDO
FEITO EM PARCERIA
C O M A A C I M E S T I M A

CRIAÇÃO DE 5,5 MIL
NOVAS VAGAS EM 2009

bém destaca osegmento industri¬
al. "É importante opapel deste
setor, que está contratando des¬
de Janeiro erecuperando os em¬
pregos perdidos em 2008”, diz.

Embora onúmero de empregos
criados na cidade no ano passado
tenha ficado abaixo da expectati¬
va de 10.500 postos de trabalho,
por conta de uma redução de

. o
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oPIB real projetado para Ma¬
ringá em 2009 éde R$ 6,42 bilhões.
cerca de 4% superior ao projeta¬
do em 2008. de R$ 6.15 bilhões.
"As simulações do nosso modelo
econométr ico indicam um cresci¬

mento real do PIB de 4%, próxi¬
m o d o h i s t ó r i c o o c o r r i d o e n t r e
1999-2006, de 4.7 %, Mas vale des¬
tacar que entre 2002 e2006. cres¬
cemos 7 .78% em termos rea is ” .
afirma oprofessor. Segundo ele.
s e a c i d a d e m a n t i v e r a t a x a d e
crescimento entre 2002 e2006, o
PIB real dobrará acada nove anos.

Mais dinheiro para acidade epara
0governo. Dados consolidados da
economia no ano passado mostram
que os maringaenses recolheram R$
715,2 milhões aos cofres públicos.
Foram quase RS 420 milhões para
pagar os tributos federais, quase RS
250 milhões de ICMS eoutros R$ 45
milhões de ISSQN.

Ao mesmo tempo em que as
perspectivas para acidade são
positivas, Dias náo descarta oris¬
co de aprofundamento da crise
internacional enovos reflexos namissões aeconomia girou forte.

" E m d e z e m b r o t i v e m o s o m e ¬

lhor mês de atividade econômica,
com 187 pontos percentuais, que
comparado ao ano base de 2001,
que éigual a100. significa que ti¬
v e m o s 8 7 % m a i s a t i v i d a d e n e s t e
mês, um recorde”, relata. Para o
professor, què.é doutor em Eco¬
nomia, Marin^ tem tudo para

aproximadamente dois mil em¬
pregos só em dezembro, Maringá
registrou em 2008 amelhor mar¬
ca da história, com saldo de 8.027
vagas. Na avaliação de Dias, nâo
Foi um ano atípico. Pelo contrário,
demonstrou opotencial de cresci¬
mento da economia de Maringá,
E o m ê s d e d e z e m b r o f o i u m

exemplo de que mesmo com de-

economia local. "Em nossa visão,
apreocupação com acrise perdu¬
rará por se tratar de um proble¬
ma mais sério que avisão de falta
de confiança divulgada", avalia oI
doutor. Eoproblema maior, se- ^
gundo ele. ainda éo'desbaianço' i
n a e c o n o m i a a m e r i c a n a . “ O s E U A S
possuem um déficit em conta cor- &

●(
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ede abertura de novas regiões
como São Paulo, no interior ena
capital. Com isso. poderemos ter
uma ampliação do quadro de co¬
laboradores diretos ede represen¬
tantes comerciais. Estamos pisan¬
do no acelerador”, diz.

Na avaliação de Cantagalli,
pelo fato da empresa trabalhar
com produtos de consumo diário
ede primeira necessidade, epor
conta da comercialização se con¬
centrar num raio de até mil quilô¬
metros de Maringá, com menos de
5% destinado àexportação, aCri-
vialli sofre pouco com as oscila¬
ções do mercado econômico inter¬
nacional. “Não sofremos grandes
alterações nem para cima. quan¬
do há euforismo na economia, e
nem para baixo, quando há reces¬
são econômica”, considera.

Mas ele concorda que. com a
crise internacional, as marcas re¬
gionais. que têm uma melhor rela¬
ção de custo ebenefício, são favo¬
r e c i d a s c o m a s t u r b u l ê n c i a s . " O

consumidor geral tem mudado os
h á b i t o s d e c o n s u m o e b u s c a s u b s ¬

tituir os produtos básicos mais ca-

JOILSON DIAS COORDENADOR DO ESTDDO SOBRE AS PERSPECTIVAS ECONÔMICAS PARA
MARINGÁ: SE FOR MANTIDA ATAXA DE CRESCIMENTO DOS ÚLTIMOS ANOS, ACADA NOVE ANOS
DOBRARÁ 0VALOR 00 PIB REAL

m i n h a afirma ogerente nacional de ven¬
das. João Cantagalli.

Mesmo sem planos para inves¬
timentos pesados em ativos imo¬
bilizados. aempresa quer ganhar
m e r c a d o . “ V a m o s m a n t e r n o s s o

plano de investimentos em midia

rente mui to sér io , que na
de outros economistas.o p i n i a o e

depende emuito de um ajuste O-
dólar (desvalor ização) em i
às moedas internacionais entre
25% e35%. Este ajuste do dólar

t í tu los

d o

relaçao

prejudicará países que têm
como aChina eJapão.a m e r i c a n o s

E, portanto, uma segunda
ainda mais profunda, pode
r e r ” , a fi r m a .

c r i s e ,

o c o r -

“PÉ NO ACELERADOR”
Se aeconomia l oca l começa a

dar sinais de crescimento ainda
maior, para algumas empresas
nem houve desaceleração,
caso da indústria de produtos de
higiene elimpeza Crivialli. que
produz amaciantes, limpadores de
alumínio, desinfetantes, lãs de
aço. entre outros. “A dita crise
e c o n ô m i c a n ã o m u d o u n o s s o r i t -

mo de produção, comercialização
2 e n e m a l t e r o u n o s s a m e t a p a r a o
●| segundo semestre: crescimento
^de 10% acima da inflação em re-
Ilação ao mesmo período de 2008”.

●Aiâmr.E o

CRIVIALLI CRESCEU NESTE ANO 10% ACIMA DA INFUÇÃO-, COM ACRISE MARCAS REGIONAIS
FORAM FAVORECIDAS, SEGUNDO 0GERENTE JOÃO CANTAGALLI
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/ros por outros que ofereçam quali-
dade por preços inferiores. Nesse
sentido, marcas regionais, como é
0caso da Crivialli, se apresentam

uma excelente opção", diz.c o m o

Fundada em 1997, aempresa
tem 210 funcionários, 18 distribui¬
dores econta com 75 represen¬
t a n t e s c o m e r c i a i s a u t ô n o m o s . O

segmento de supermercados re¬
presenta 79% dos c l ien tes . "Os
s u p e r m e r c a d i s t a s c o n t i n u a m c o m ¬
prando, comercializando eesto-

i . cando dentro dos níveis normais
q u e a c o n t e c i a m a n t e s d e s e t e m ¬

bro do ano passado. Quero dizer
com isso que acrise apenas assus¬
t o u , m a s n ã o a l t e r o u o v o l u m e d e

negócios do nosso segmento".

REDE BOM DIA PREVÊ AABERTURA DE TRÊS ACINCO LOJAS NO ANO QUE VEM, SEGUNDO
0DIRETOR DE NEGÚCtOS, CELSO SHIMANO

Consumo nos
supermercados cresceu

RETORNO AO MERCADO
Em plena crise mundial econô¬

mica. em agosto de 2008 afábrica
de Refrigerantes Ouro Verde vol¬
tou afuncionar depois de oito anos.
B. segundo ogerente comercial dan
empresa. Manuel Fernandes Mar¬
ques, as previsões iniciais foram
superadas. “Nosso concorrente di- ●
reto ficou oi to anos t rabalhando
sozinho na região. Mas com muito
trabalho, investimento em parce¬
rias comerciais emídia euma equi¬
pe que conhece oramo, temos co¬
lhido bons frutos", afirma.

De acordo com Marques, de
agosto até agora, aempresa atin¬
giu uma cobertura de 70% dos
pontos de venda na região metro¬
politana de Maringá. “Há marcas .
com vários anos no mercado que
não conseguiram isto. Estamos
abrindo aregião etemos registra¬
do crescimento porque saímos do
zero. Hoje temos até 20% de par¬
ticipação em algumas lojas. Afase
écrescente. Apostamos num mer¬
cado aquecido em que osegundo
semestre só tem amelhorar”, diz.

Marques explica que omerca¬
do de bebidas émuito acirrado e

implacável e, por isso, sempre é
preciso investir. "A disputa éacirrada
pelo consumidor eénecessária a
busca constante de diferencial e
vantagens competitivas. É
impossível pararde investirem
treinamento de funcionários,
modernização eampliação de lojas",
ressalta 0diretor.

Com relação àpreferência dos
consumidores por marcas menos
conhecidas emais baratas, Shimano
considera que esta éuma tendência
pequena. "Existem muitas marcas
consolidadas no mercado eo
consumidor tem valorizado o
dinheiro. Isto ofaz não apostar na
mudança. Mas como todas as
empresas prezam pela qualidade de
seus produtos, acreditamos que
pouco apouco haverá sim uma
migração para outras marcas",
analisa.

Formada há cinco anos em
Maringá, aRede Bom Dia conta hoje
com 35 supermercados em 13
cidades da região noroeste do
Paraná eprevê aabertura de três a
cinco lojas em 2010.

De acordo com aAssociação
Brasileira de Supermercados
(Abras), osetor registrou no
primeiro bimestre deste ano um
crescimento 5,4% superiora
inflação do periodo. Na avaliação do
diretor de negócios da Rede de
Supermercados Bom Dia, Celso
Shimano, portrabalhar
principalmente com produtos de
primeira necessidade, normalmente
0setor supermercadista éoúltimo a
ser atingido por qualquer tipo de
crise.

*

í,

"Além disso, pelo menos
inicialmente, houve um aumento na
taxa de juros de mercado euma
restrição ao crédito de bens
duráveis, fazendo com que o
consumidor pudesse ter mais uma
fatia de seu salário para acompra
dos produtos consumidos no dia-a-
dia", afirma. Ao mesmo tempo,
Shimano lembra que oconsumidor
"está mais cauteloso, sempre à
procura dos melhores preços e
condições de pagamento", diz.

Mas se osetor tem maior
imunidade àcrise, aconcorrência é

f fl jREVISTA ACIM Junho 2009{ k .
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que as grandes empresas com¬
pram espaço nas redes para dei¬
x a r o u c r a s m a r c a s d e f o r a . “ E m

alguns supermercados em que
n o s s a s b e b i d a s s ã o c o m e r c i a l i z a ¬

das 80 %dos espaços são das gran¬
d e s m a r c a s . C o m o h á m u i t a s m a r ¬

cas enão há espaço, os espaços
de bebidas são negociados eas
grandes empresas temam fechar
tudo. Aguerra égrande", conta.

Ogerente comercial relata que
aOuro Verde começou com uma ,
atuação apenas em Maringá, de- ^
pois passou aatender num raio de |
20 a30 quilômetros e, agora, está
entre 50 e60 quilômetros. “Busca¬
mos uma cobertura maior para as
v e n d a s m a n t e r e m o c r e s c i m e n t o .

Podemos afirmar que estamos sa¬
tisfeitos com amarca", aponta. Para
falar em percentuais. Marques es¬
pera pelo primeiro aniversário para
ter um comparativo mês amês.

SUELY BERTOLO 00 REGO. OA CEASA OE MARINGA: RECORDE OE VENDAS EM MARÇO,
EXPECTATIVA DE CRESCIMENTO NAS VENDAS AO LONGO DE 2009 EINVESTIMENTOS DE RS 800
MIL NA MELHORIA OA ESTRUTURA

Ihôes no ano passado. Em tonela¬
das. 0crescimento percentual foi
menor de 19,3% com avenda de
8 . 7 3 3 t o n e l a d a s d e h o r t i f r u t i s .

“E aexpectativa éde mais cres¬
cimento". afirma agerente da Ce-
asa de Maringá. Suely Bertolo do
Rego. Ela explica que orecorde em
março surpreendeu, pois nos regis¬
tros históricos, os picos de vendas
acontecem em dezembro ejanei¬
ro. "Foi muito gratificante. Um més
que estatisticamente registraria
uma diminuição do volume de ven¬

das, teve aquecimento”, diz,
já em abril, houve uma ligeira

queda. “Foi uma redução insigni¬
fi c a n t e . O m ê s d e a b r i l t a m b é m

surpreendeu com acomercia l iza¬
ção de 8.487 toneladas euma
movimentação financeira de R$
10,8 milhões. Em outros anos, a
comercialização sempre esteve
abaixo das sete mi l toneladas” ,
afirma. Com os resultados, aex¬
pectativa da gerente éde mais
crescimento ao longo do ano eque
atradicional queda nos meses de

RECORDE DE COMERCIAÜZAÇAO
ACeasa de Maringá bateu ore¬

corde histórico de comercialização
em março, com aumento de 49%
na movimentação financeira em
relação ao mesmo período de
2008. Foram R$ 11,2 milhões em
março de 2009 contra R$ 7,5 mi-
R a f s o í S i l v a

■A
!i HÂ MENOS DE UM ANOA

FÁBRICA DE
REFRIGERANTES OURO
VERDE VOLTOU A
FUNCIONAR EEM
ALGUNS
SUPERMERCADOS
DETÉM 20% DO
MERCADO, CONFORME 0
GERENTE. MANUEL
MARQUES: META É
AMPLIAR OS PONTOS DE
VENDAS
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inverno seja amenor possível.
Entre os fatores apontados por

Suely para os bons resultados da
Ceasa, está oinvestimento de R$
8 0 0 m i l e m o b r a s . “ A c r e d i t a m o s

que as obras motivaram acomer¬
cialização. Além disto, os comer¬
ciantes têm procurado atender
melhor às necess idades dos c l ien¬
t e s . e m t e r m o s d e v a r i e d a d e e

qualidade ecom produtos mais
padronizados erotulados. São de¬
talhes importantes que Fazem di¬
ferença”, avalia.

Com relação às obras que valo¬
rizam oespaço ocupado por 8l
empresas atacadistas e300 produ¬
tores cadastrados. Suely explica que
são três intervenções. Aprimeira é
aampliação do estacionamento na
entrada da Ceasa. “Estamos cons¬
truindo um estacionamento maior
ao lado da portaria, com seguran¬
ça eum espaço com sanitários e
sala de TV. Oobjetivo éque os cli¬
entes possam passar algumas horas
de espera ou até tomar um banho
para relaxar da viagem. Antes,
quem chegava de madrugada tinha
que esperar do lado de fora”, diz.

Asegunda obra éareforma de
um espaço de 1.200 metros qua¬
drados para os produtores asso¬
ciados. "Melhoramos oespaço,
colocamos uma iluminação mais
adequada ecriamos escritórios
para reuniões." Suely também
aponta que aCeasa também está
com espaço para supermercadis-
tas que desejam ter um local para
estocar eseparar os produtos.

Aterceira intervenção tem um
caráter mais social. Éaampliação
do Banco de Alimentos, que passa a
ter câmaras frias ecozinha equipa¬
da para preparar poupas de frutas
concentradas etambém para area¬
lização de cursos. “Reformulamos
para atender melhor as entidades
que recebem os alimentos doados
pelos comerciantes da Ceasa".

Feito Brasil desconhece a
palavra crise

Em setembro de 2008, quando os
efeitos mais severos da crise

começaram aganhar omundo, aFeito
Brasil, de Mandaguaçu, amenos de 20
quilômetros de Maringá, Inaugurava a
nova sede. Um prédio de fachada
atraente, com tijolos de demolição e
vidro, que reflete obom momento da
empresa. "Crise? Para osetor de
cosméticos, esta palavra não existe",
afirma agerente comercial, Jaqueline
Catosso Caetano.

Aempresa, que produz sabonetes,
hidratantes esais de banhos, éum
exemplo de que aturbulência na
economia internacional deixou algumas
portas abertas para ocrescimento e,
que nem todos os setores foram
afetados. No caso da Feito Brasil, que
foi fundada em 2004, Jaqueline avalia
que 0fatq da empresa trabalhar com
produtos naturais, 100% vegetais e
artesanais têm garantido aceitação no
mercado, inclusive no exterior, onde
estes aspectos são ainda mais
valorizados. '

L .

fi i t a b r u
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"Iniciamos aexportação para
Portugal em 2007 epara os Estados
Unidos em 2008", conta. No Brasil, as
vendas ocorrem em Jodo território
nacional por meio de pontos de venda,
de consultoras, de distribuidores e
representantes eda internet.
"Trabalhamos com aideia de que a
empresa énova enão pequena",
afirma agerente.

Outros aiferenciais que fazem a
empresa se orgulhar éofato de não
realizar testes de produtos em animais a-dia, pode dar de presente",
ede utilizar embalagens recicláveis ou considera. Sobre 2009, agerente

resume. "Amei oDia das Mães e
temos uma grande expectativa com
0Dia dos Namorados", diz. Segundo
ela, aperspectiva da empresa é
crescer, ampliar onúmero de
representantes, de consultoras ede
funcionários para conquistar cada
vez mais clientes.

“CRISE? PARA 0SETOR DE COSMÉTICOS,
ESTA PALAVRA NÃO EXISTE”. AFIRMA A
GERENTE COMERCIAL DA FEITO BRASIL,
JAOUELINE CATOSSO CAETANO: EMPRESA
PLANEJA CRESCER EAUMENTAR 0NÚMERO
DE FUNCIONÁRIOS

sabonetes apartir de R$ 12,90. "Se
0consumidor não pode usar no dia-

redcladas. "E um produto natural,
diferenciado etem um apelo visual e
olfativo perfeito", diz. As essências
usadas são de plantas brasileiras de
diversas regiões, que são compradas
de grandes fornecedores.

Os preços, de acordo com
Jaqueline, são acessíveis, com
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TRANSPARÊNCIA VANESSABELLEI

Contas públicas àdisposição
dos maringaenses
NO SITE DA PREFEITURA, QUALQUER CIDADÃO PODERÁ TER ACESSO AO ORÇAMENTO MUNICIPAL PELO PORTAL DA
TRANSPARÊNCIA, LANÇADO NO MÊS PASSADO; AINDA FALTAM AJUSTES, MAS PREFEITURA
ESTIPULOU UM CRONOGRAMA PARA DISPONIBILIZAR INEORMAÇÕES ADITIVAS

0 Porcal da Transparência do
Município de Maringá, lançado

em 2007. ganhou inovações. Dispo¬
nível na página da administração
m u n i c i p a l - w w w . m a r i n g a . p r .
gov.br -0espaço édestinado àpu¬
blicação de contas públicas como
movimentação de compras eorça¬
mento do município.

D i ve rsas i n fo rmações fo ram
acrescentadas no portal. Na apre¬
sentação das inovações no dia 7
de ma io , au to r i dades e rep resen¬
tantes de entidades de Maringá
estiveram presentes, entre eles, o
prefeito Silvio Barros. opresiden¬
te do Observatório Social de Ma¬
ringá. Ariovaldo Costa Paulo, eos
vereadores Marly Martins, Hum¬
berto Henrique eFlávio Vicente.

Aampliação do Portal da Trans¬
parência éresultado do trabalho
realizado pela Sociedade Etica¬
mente Responsável (SER) epelo
Observatório Social, que tem como
função fiscalizar edivulgar ouso
do dinheiro público na cidade.

Nas últimas eleições municipais,
todos os candidatos receberam do
Observatór io um documento cha¬
mado “Compromisso Eleitoral
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-PORTA OA TRANSPARÊNCIA: ACESSO GRATUITO PARA "
iQUALQUER PESSOA; NO FUTURO SERÃO DISPONIBILIZADOS

SALÁRIOS ECURRÍCULOS DOS SERVIDORES E
informações sobre aFROTA DO MUNICÍPIO,

SEGUNDO 0PREFEITO SILVIO BARROS
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com aSociedade de Maringá”,
com sugestões de ações de trans¬
parência na administração públi¬
ca. Oatual prefeito Silvio Barros
foi um dos que assinou ocompro¬
misso, “A novidade no portal foi a
inclusão de outros itens, que es¬
tão inseridos no campo Compro¬
misso com aSociedade”, que dis¬
ponibiliza informações sugeridas
pela SER epelo Observatório So¬
cial”, avalia Silvo Barros.

Por meio do portal, qualquer ci¬
dadão pode acompanhar os-gastos
públicos municipais. "O que com¬
pramos equanto pagamos não é
segredo para ninguém”, diz opre¬
feito. acrescentando que em bre¬
ve as licitações poderão ser acom¬
panhadas ao vivo pelo portal.

O O b s e r v a t ó r i o S o c i a l v ê c o m

otimismo este processo para uma
transparência, cada vez maior.

dos órgãos públicos. “Só ofato de
aprefeitura disponibilizar as con¬
tas já éum grande passo”, diz Cos¬
t a P a u l o .

servidores", informa Silvio Barros.
Aquilometragem percorrida por

cada veículo da prefeitura eo
to médio de manutenção, por
exemplo, são cobrados pelo Obser¬
vatório edevem ser disponibiliza¬
dos no portai nos próximos meses.

Costa Paulo acredita que opor¬
tal mudará ainda mais arelação
entre poder público esociedade.
“O poder público será questiona¬
do pelas informações disponibiliza¬
das eisto será uma forma de fazer
com que os servidores trabalhem
de maneira transparente”.

Em relação àclareza nas infor¬
mações disponibilizadas, opresi¬
dente do Observatório informa que
uma linguagem mais simplificada
está prevista no cronograma en¬
tregue àprefeitura. “A população
também pode dar sugestões para
melhorias no portal”, finaliza. ■

€ ■

r*- c u s -

MELHORIAS

Informações como onúmero de
cargos comissionados, salários e
currículos dos servidores, assim
como adifícil compreensão para o
público em geral de muitos dos
documentos disponíveis são algu¬
mas deficiências do portai. Ambos,
prefeito eObservatório Social, es¬
tão cientes eexplicam que existe
um cronograma para que estas in¬
formações sejam disponibilizadas.

A s m e l h o r i a s s e r ã o e x e c u t a d a s

pela prefeitura, através de uma co¬
missão formada por secretários e
m e m b r o s d o O b s e r v a t ó r i o S o c i a l .

"O próximo passo será disponibili¬
zar todas as informações sobre os

I N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

Vender empresa exige trabalho profissional
R d f d e l S i l v a

desde apreparação para avenda; até
aconclusão do negócio", explica.

Muitos empresários, sem
necessidade, estão acaminho de
vender de forma precipitada epor
valor irrisório sua_ fonte de renda,
explica Fabreti. "É ribcessário avaliar os
possíveis riscos, apurar os motivos que
levaram oproprietário atomar esta
decisão, entre outros cuidados
essenciais para acompra ou venda,
seja aempresa do setor industrial,
comercial qu de serviços", acrescenta.

Vender ou cornprar uma empresa
requer coragem. Éum feto marcante que
provoca profundas mudanças nas pessoas
envolvidas. Uma boa conversa mm um
profissional da área, em caráter
confidendal na hora da compra ou venda
de uma empresa em atividade, pode
ajudá-lo muito antes de qualquer dedsão.

Quem possui uma empresa em plena
atividade sabe oquanto custou formar
esse patrimônio eao decidir vendê-la,
não deve contar apenas mm aprópria
sorte. Os percalços nesse processo são
muitos epodem ser perigosos se não
houver preparo para lidar mm a
situação. Por isso, énecessário
profissionalismo nesse momento.

Uma organização especializada em
vendas de empresas tem melhores
condições de orientar quem pretende
vender ou mmprar uma empresa,
afirma oempresário Antonio Romero
Filho. "Trata-se de um trabalho que vai
muito além de uma mera
intermediação", diz.

Existem corretoras de empresas no
mercado, que prestam orientação
neste sentido. Segundo ocorretor de
empresas ediretor da FaroA Corretora,
João Fabreti Rlho, oobjetivo desta
prestação de serviço éoferecer um
trabalho amplo ediferenciado, atuando
exclusivamente nesta tarefa. "Trata-se
de uma assessoria completa, que vai

"Trata-se de um trabalho que vai
m u i t o a l é m d e u m a m e r a
in te rmed iação" , d i z An ton io
R o m e r o F i l h o

s
Informações: FaroA Corretora de
Empresas -Rua Nilo Peçanha, 200
-Zona 04. MaVingá, PR, fone: (44)
3 0 2 9 - 6 3 1 2 .

3
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NEGÓCIOS MURILO GAHI

Com amarca do tempo
EMPRESÁRIOS CUJOS NEGÓCIOS ULTRAPASSARAM ACASA DOS 40 ANOS REVELAM CONQUISTAS, DIFICULDADES E
HISTÓRIAS DE SUPERAÇÃO; CLIENTELA FIEL ETRADIÇÃO AJUDAM NA PERMANÊNCIA NO
MERCADO, MAS TAMBÉM FOI PRECISO MODERNIZAÇÃO

Decada quatro empresas aber¬
tas no Paraná, uma fecha an¬

tes de completar dois anos. Éo,
que mostra aúltima pesquisa do
Instituto Vox Populi sobre oassun¬
to. divulgada em 2007 pelo Sebrae.
Esegundo dados do Instituto Bra¬
sileiro de Geografia eEstatística
{IBGE), divulgados em 2005. ape¬
nas 2.9% das empresas superam
a c a s a d o s 3 0 a n o s n o B r a s i l . A

mesma pesquisa mostra que so¬
m e n t e 7 . 4 % s o b r e v i v e m d e 2 0 a
2 9 a n o s . c o n t r a 2 7 . 2 % . d e 1 0 a 1 9 .
2 0 . 4 % , d e s e i s a n o v e a n o s . e
4 2 . 1 % a t é o s c i n c o a n o s d e f u n ¬

dação.
As estatísticas podem até desa¬

nimar alguns empreendedores,
mas. ao mesmo tempo, dão um
mérito especial às empresas que
venceram alinha do tempo eul¬
t rapassa ram acasa dos 40 anos .
Só no endereço atual, na esquina J
da avenida Brasil com arua Basí- ]
l i o S a u t c h u k . n o c e n t r o d e ‘
Maringá, aRelojoaria Omega tem
52 anos. Mas aempresa, aberta
p o r T o s h i m i I s h i k a w a ( i n
memorian), existe há 60 anos, já
que chegou afuncionar por quase
uma década na região do Maringá inteira
Velho. Éum dos empreendimen¬
tos mais antigos em funcionamen¬
to na cidade, que guarda histórias
de conquistas, dificuldades esupe-

■4 ração dos problemas.
S ã o s o s fi l h o s d e To s h i m i . E d s o n

. 1 e M a u r o , e a s e s p o s a s d e l e s
^Elizabete eGilza, que cuidam atu-
Ialmente da loja. onde aviúva

EM 60 ANOS, ARELOJOARIA OMEGA ENFRENTOU INCÊNDIO, ROUBOS E
RECENTEMENTE AMORTE 00 PATRIARCA

dona Ru the . t raba lhou uma v ida
a o l a d o d o m a r i d o .

‘Toshime resolveu abrir aloja logo
depois de casar. No começo, ele
fazia muitos consertos de relógi¬
os, lamparinas eespingardas”,
conta Elizabete, que assumiu a
administração da empresa após o
falecimento do sogro, em 2000.
‘‘Tivemos que começar pratica¬
m e n t e d o z e r o . E l e e s t e v e a t i v o

a t é o ú l t i m o m o m e n t o , a s s i n a v a
todos os documentos enão tínha¬
mos preocupação", relata.

Ese não bas tasse asucessão fa¬

miliar. aRelojoaria Omega teve
que enfrentar outros problemas na
úl t ima década. Em 2001, um incên¬

dio destruiu parte da loja. “A parte
m a i s a f e t a d a f o i u m s e t o r s ó d e

presentes, que ainda não consegui¬
mos reabrir. Aloja tinha oito por-

O
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cas até então”, conta. Para piorar,
nos anos seguintes, arelojoaria so¬
freu dois grandes arrombamentos.
“Foram bem significativos, mas
continuamos aqui", afirma. Os per¬
calços retardaram os planos de
modernização da empresa, que
aos poucos se recupera dos anos
mais difíceis. “No auge, lembro que
havia condições de comprar ein¬
vestir todos os dias.”

Elizabete ainda não sabe se a
loja continuará em funcionamen-

U
r ç

to nas mãos da terceira geração,
mas ela espera que sim. "O sogro
easogra sempre quiseram dar
continuidade. Por enquanto, os
netos dos fundadores estão estu¬
dando, Pela tradição de oferecer
produtos de bom gosto que con¬
quistamos ao longo do tempo,
acredito que ainda há potencial
para manter aempresa ativa por
muitos anos. Os clientes antigos
são fiéis ecativamos
um bom atendimento", diz.

ATENDIMENTO DIFERENCIADO, EQUIPE ANTIGA DE FUNCIONÁRIOS ECARDÁPIO ALTERNADO A
CADA DIA DA SEMANA GARANTEM SUCESSO DO MONTE ÜBANO, HOJE ADMINISTRADO PELOS
IRMÃOS EDMAR EEID EL GHOZ

P. dio da amiga rodoviária de
Maringá. "Por cinco anos. ores¬
taurante funcionou 24 horas por
dia", conta Junior. Depois, mudou
para outro salão, também na ro¬
d o v i á r i a v e l h a , m a s c o m a m b i e n ¬
t e i ’ e c h a d o e a r c o n d i c i o n a d o ,

mais voltado para as famílias.
“ Ti n h a a t é t e l e f o n e n a s m e s a s ,

m a s c o m o a d v e n t o d o D D D , o s
cl ientes começaram ausar muito
etivemos de retirar os aparelhos",
lembra. Em 19'̂ . ocorreu amu¬
dança para oendereço atual, onde
afamília El̂ phoz morava até en¬
tão. Areceita para tantos anos de
sucesso, segundo eles. está na mis¬
t u r a d e u m a t e n d i m e n t o t r a d i c i o ¬

nal com eventos epratos diferen¬
ciados para cada dia da semana.

“Procuramos sempre nos ade¬
quar ao mercado. Écada vez mai¬
o r 0 n ú m e r o d e r e s t a u r a n t e s n a

cidade", analisa. Epara manter
uma logística com bom atendimen¬
to, os empresários procuram man¬
ter os bons func ionár ios na casa .

“O que ajuda na longevidade éque
temos um padrão de serviço. Pro¬
curamos rnan te r os co laboradores .

Oque tem-rnends tempo aqui tem
quatro anos.' etemos gente com 25

anos", diz junior.

\ AS LIÇÕES DO CAFÉ
Quem está completando bodas

de ouro éoCafé Basa. Odi re tor
da empresa. Antônio Batista de
Moura júnior, afirma que apren¬
deu duas grandes lições com opai
efundador da empresa Comércio
de Café eCereais Basa. Antônio
Batista de Moura. Aprimeira foi
na década de 1970, quando are¬
gião enfrentou uma forte geada e
os preços do café dispararam.
“Para aempresa foi omelhor mo¬
mento. Tínhamos estoque ecom
avenda consegu imos nos
estruturar bem", conta Júnior.

Oempresário lembra que nesta
época, com preços em alta, opai
tomou adec i são de vende r t odo o

estoque. "Ele me disse que tudo |
tem que ter limite. Até para ganhar.
Se tem gente que acha que opre¬
ço pode subir mais, venderemos
para eles também", recorda. Ase¬
gunda lição, segundo junior, foi
aprendida cerca de dez anos de- |
pois. no fim da década de 80, quan- *
do amaioria das máquinas de café
de Maringá foi fechada.

"Com aseca de 1986, opreço b

o s n o v o s c o m

COMIDA TÍPICA DE MARINGÁ
OMonte Líbano équase que

parada obrigatória para
quem visita Maringá. Com 47 anos
de tradição equase omesmo car¬
dápio. orestaurante já recebeu
inúmeros políticos eatores que
passaram pela cidade. Num painel
de fotos, está alembrança dos cli¬
entes ilustres. "Muitas das decisões
históricas de Maringá, na política,
no segmento imobi l iá r io eno de
clube de serviços, foram tomadas
em reuniões feitas aqui”, afirma
com orgulho Eid Kamel El Ghoz
Junior, responsável pela adminis¬
tração do restaurante.

A o l a d o d e l e e s t á o i r m ã o
Edmar Kamel El Ghoz. responsá¬
vel pela acozinha epelos even¬
tos. Juntos, eles mantém oestilo
criado pelo pai, Eid Kamel El Ghoz.
que dirigiu acasa até oinício da
década de 1990. Primeiro no pré-

u m a
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NEGÓCIOS

disparou. Ecom. uma inflação
muico grande, ocafé subia todo
d i a . To d o s fi n a n c i a r a m o s e s t o ¬

ques. Mas nos anos seguintes o
preço caiu muito ecom os juros
dobrava ocusto. Meu pai falou:
Também tem limite para perder.
Ve n d e t u d o e n u n c a p e r c a o q u e
conquistou. Vendemos oestoque
eficamos de portas abertas, Mui¬
t a s c e r e a l i s t a s f e c h a r a m n e s t a
mesma época”, conta.

Já em 1991, afamília abriu afá¬
brica do Café Basa. “As cerealistas
começavam aentrar em extinção,
então decidimos partir para outro
mercado”, diz. Atualmente, ogrupo
tem cerca de 40 funcionários etam¬
bém inclui uma empresa de sacaria
de café. Para ofuturo, novos inves¬
timentos na fabricação de filtros e
coadores para café. “O café está no
sangue”, brinca junior. Ecem recei¬
ta para osucesso? “A família abra- |
çou aempresa. Todos se uniram.
Acho que este éum dos grandes pon¬
tos para ocrescimento que tivemos".

0CAFÉ BASA TEM SO ANOS DE MERCADO EREDIRECIONOU OS NEGÚCIOS COM 0TEMPO; 0
EMPRESÁRIO, ANTONIO BATISTA OE MOURA JÚNIOR APRENDEU COM 0PAI DUAS LIÇÕES; QUE
HÁ LIMITE PARA GANHAR EPARA PERDER DINHEIRO

Negócios que fazem acidade rodar
conquistar alongevidade do negócio, oNa Somaco, tudo começou com a

abertura de um posto de combustíveis
elubrificantes, em 1952, Dois anos
mais tarde, oramo de atividade mudou
para adistribuição de caminhões Fargo
Internacional, FNM emáquinas
agrícolas, Veio então omercado de
automóveis, com avenda de Fuscas e
Kombis. ASomaco éo67° revendedor
Volkswagen do país easegunda
concessionária aberta na região norte
do Paraná.

Foi apenas ocomeço de uma
história construída no cruzamento das
avenidas Brasil eCidade de Leiria,
onde aempresa se modernizou no
mesmo ritmo dos veículos que são
vendidos ali. “A Somaco éuma das

^empresas mais antigas de Maringá ea
inúmero um da ACIM ainda em
âtividade", conta com orgulho a

odiretora financeira eadministrativa,
INádia Maria Costa Feiippe.

Segundo aempresária, para

bom atendimento eaqualidade
sempre fizeram parte do dia-a-dia na
empresa. "Aqui, funcionários eclientes
são tratados de maneira especial.
única. Nossa preocupação sempre foi
além dos treinamentos técnicos, em
que procuramos ser cada vez
melhores, visando satisfazer nossos
clientes internos eexternos. Com a
benção de Deus, estamos conseguindo
manter nossos negócios cada vez
melhor", considera.

Para ofuturo, Nádia se mostra
otimista. "Para osegmento de veículos
que estava aquecido, odesconto do
Imposto sobre Produtos
Industrializados (IPI) proporcionou uma „
c o n t i n u i d a d e d a s v e n d a s n o m e s m o s
patamar. Quanto àeconomia, de um
modo gerai, acreditamos que essa
crise não chegou enão chegará ao
nosso país, como diegou nos EUA e
Europa. Estamos preparados", avalia.®

SOMACO APOSTOU NO BOM ATENDIMENTO E
NA QUALIDADE PARA ALONGEVIDADE DA
EMPRESAs
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CULTURA VERÔNICA MARIANO

IFestival de Cinema em Maringá
D j v u l g ú ç ^ o

MAIS DE DEZ MIL PESSOAS
SÃO ESPERADAS PARA A
SEXTA EDIÇÃO DO FESTIVAL,
CUJO TEMA SERÁ "O
CENTENÁRIO DE
CARMEN MIRANDA”; A
PARTICIPAÇÃO NAS
OFICINAS ENA

EXIBIÇÃO DE FILMES
SERÁ GRATUITA

Com ocerna “O centenário deCarmen Mi randa” , será rea l i¬
zado de 3a10 de julho o6° Festi¬
val de Cinema de Maringá. Neste
período, profissionais de todo o
pais ligados ao cinema vêm àci¬
dade para participar das premia-
ções de melhor filme de curta e
longa metragens, das paiestras e
workshops. Opúblico esperado
pela coordenação do evento ésu¬
perior adez mil pessoas. Ofesti¬
val acontecerá na Universidade
Estadual de Maringá (UEM), cam¬
pus de Maringá.

De acordo com ocoordenador
geral do evento. Pery de Canti, até
0fechamento desta edição, já ha¬
via 150 fi lmes inscr i tos para as
mostras competitiva eparalela
(exibição). Deste montante, serão
selecionados para amostra com¬
petitiva cinco longas-metragens,
20 curtas-metragens e30 curtas-
metragens em plataforma digital.
Na mostra paralela, aseleção será
por conteúdo, sem um número
pré-definido de participantes.
“Uma comissão avaliadora forma¬
da por profissionais das áreas de
cultura, cinema, jornalismo epu¬
b l i c i d a d e s e l e c i o n a r á o s fi l m e s
que concorrerão àpremiaçâo e

FILMES DE 13 ESTADOS BRASILEIROS DISPUTARÃO OS PRÊMIOS DE
MELHOR CURTA ELONGA METRAGENS; OMELHOR DE CADA
CATEGORIA GANHARÁ ATÉ R$ 8MIL

que serão exibidos no Festival”,
conta Canti. que completa: “fil¬
mes de 13 es tados b ras i le i ros es¬

tarão na disputa pelo prêmio”.
Neste ano, foram ampliados os

valores das premiações. Para o
melhor filme de ionga-metragem
(Ficção) oprêmio será de R$ 8mil;
Ionga-metragem (documentário)
R$ 5. mil; curta-metragem (ficção
edocumentá r io ) RS 4mi l ; cu r ta -
metragem (ficção edocumentário)
em plataforma digital R$ 2mil. Os
v e n c e d o r e s t a m b é m r e c e b e r ã o

troféu ecertificado de participa¬
ção. Na edição passada, oprêmio
máximo foi de R$ 5mil.

abordados em palestras, oficinas,
mesas redondas edebates, que
acontecerão paralelamente às
exibições epremiações. As inscri¬
ções pa ra as pa les t ras e
workshops são gratuitas epodem
ser Feitas até 30 de junho, no site
www.festcinemaringa.com.br.

Aorganização do Festival de
Cinema ainda não divulgou os
nomes profissionais ligados ao ci¬
nema que serão homenageados
neste ano. assim como nas edi¬
ções anteriores. Em 2008. foram
homenageados ocineasta Cacá
Diegues eaatriz Letícia Sabate-
lla, que estiveram na cidade para |
acompanhar oevento.

Ofestival éorganizado pela g
Perfil Consultoria etem oapoio g
institucional da ACIM. ■

1

I a

INSCRIÇÕES EHOMENAGENS
Além dàs mostras de filmes, a

cultura eòi cinema ainda serão 3
a
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OBRA PÚBLICA GIOVANA CAMPANHA

Justiça do Trabalho deEM MAIO FOI INAUGURADO

ONOVO FÓRUM DAJUSTIÇA
DO TRABALHO DE
MARINGÁ; OBRA
CUSTOU R$ 8,7
MILHÕES

Aprimeira obra do futuro Cen- Icro Civico de Maringá foi I
inaugurada em 8de maio. Trata- I
se do novo Fórum da Justiça do |
Trabalho de Maringá, cujo terre¬
no foi cedido pela prefeitura e
recebeu invest imentos de B.S 8.7
milhões, recursos próprios da 9®
Região da Justiça do Trabalho do
Paraná. Apesar da obra ter sido
inaugurada, oatendimento apo¬
p u l a ç ã o c o m e ç a r á e m 1 7 d e
agosto, já que falta Finalizar a
rede lógica do prédio.

O n o v o F ó r u m e s t á l o c a l i z a d o

na avenida Gastâo Vidigal. no
bairro Aeroporto. São 8,8 mil me¬
tros quadrados de área construí- S
d a . A e s t r u t u r a c o n t a c o m c i n c o |
varas do t raba lho , duas sa las de I
a u d i ê n c i a e m c a d a v a r a e d u a s S

i

I

salas de conciliação -oprédio
antigo nao u m e s p a ç o
prio para tentativas de conciliação 0NOVO FÓRUM 00 TRABALHO É0PRIMEIRO ASER INSTALADO NA REGIÃO DO
a n t e s d a s a u d i ê n c i a s . H á a i n d a FUTURO CENTRO CIVICO OE MARINGA ECONTA COM CINCO VARAS

TRABALHISTAS, SALAS DE CONCILIAÇÃO EDE AUDIÊNCIAespaços para arquivo eserviço
a d m i n i s t r a t i v o d o T r i b u n a l . P o r t a ¬

dores de necessidades especiais
têm âdisposição rampas de aces¬
so. elevadores ebanheiros adap¬
t a d o s . O e s t a c i o n a m e n t o t e m c a ¬

pacidade para 105 veículos
Asolenidade de inauguração

contou com apresença da presi¬
dente do Tribuna! Regional do Tra¬
balho do Paraná, adesembarga-
d o r a R o s a l i e B a c i l a B a t i s t a , d o

Q

£
O
u

ADIRETORA 00 FÓRUM.
AJUÍZA VALÉRIA

FRANCO DA ROCHA

E
u

S
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prédio novo
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ROSALIE BATISTA, DO TRIBUNAL DO TRABALHO: PERCENTUAL DE CONCILIAÇÃO DOS
PROCESSOS EM MARINGÁ íMAIOR DO QUE AMÉDIA ESTADUAL

Alegislação trabalhista
já se consolidoua i :

Em entrevista àRevista ACIM, a
presidente do Tribunal Regional do
Trabalho do Paraná, Rosalie Badia
Batista, afirmou que no momento
não há expectativa de criação de
novas varas do trabalho em Maringá
eem outras cidades no Paraná.
"Mas estamos fazendo concurso
para acontratação de juizes”.
Segundo£la, amédia de conciliação
no Paraná éde 47% eem Maringá
éde 51%. "Isso se deve aatuação
dos juizes eadvogados. Etambém
da comunidade, que busca a
conciliação", São, em média, 98
novos processos mensais em cada
vara trabalhista da cidade.

Rosalie acredita que alegislação
trabalhista "realmente éantiga, da
década de 1940, mas ela foi
flexibilizada eadaptada com o
passar do tempo. Não há condições
de revogar uma legislação que já se
consolidou sem ter condições de
manter uma garantia mínima dos
direitos dos trabalhadores". Mas a

desembargadora considera
importante uma reforma trabalhista
sindical "para acompanhar os
avanços tecnológicos, as relações de
trabalho eaglobalização, Melhor
normatizar do que criar situações
em que as partes se sintam
prejudicadas einjustiçadas".

-

p.

ministro do Tribunal Superior do
Trabalho Fernando Eizo Ono. dos
deputados Ricardo Barros, Cida
Borghetti, Doutor Batista eLuiz
Nishimori. do prefeito de Maringá,
Silvio Barros, do diretor do Foro da
Seção Judiciária da Justiça Federal
n o P a r a n á , M a r c e l o M a l u c e l l i ;

além de membros da Justiça Esta¬
dual, do Ministério Público, advo¬
gados, entre outros.

Segundo Silvio Barros, "a insta¬
lação da Justiça do Trabalho nesta
região éum marco histórico, pois
começa aqui aconstrução do Cen¬
tro Judiciário de Maringá”. Ecom¬
pletou dizendo que aproposta éins¬
talar 0Centro Cívico naquela re¬

gião. concentrando as justiças esta¬
duais. federais edo Trabalho, bem
como os órgãos públicos municipais.

Para adiretora do Fórum, aJuí¬
za Valér ia Franco da Rocha,
espaço éapropriado epropiciará
um trabqlho mais célere". Onovo
prédio, na opinião de Rosalie Ba¬

tista. "significa 0resultado de
muitas pessoas que buscam novos
caminhos para aJustiça”. I

Atualmente, estão em trâmite ||
na Justiça do Trabalho de Marin- [-i-
gá cerca de nove mil processos e|| I
em 2008. foram ajuizadas 5,564 gjí
ações trabalhistas. ■

o
u i ' .

3 i í

m iREVISTA 4CIM Junho 2009



SEGURANÇA ELETRÔNICA ? ROGÉRIO FISCHER

rquivo morto com
dias quase contados

PARA ALGUNS TIPOS DE
EMPRESAS, ANOTA FISCAL
ELETRÔNICA JÁ ÉOBRIGATÓRIA;
SÓ NA REGIÃO DE MARINGÁ MAIS
DE 400 ESTABELECIMENTOS
UTILIZAM ESSE TIPO DE

DOCUMENTO; ENTRE AS
VANTAGENS AREDUÇÃO DE
CUSTO COM IMPRESSÃO DE
TALÃO DE NOTAS E
A R M A Z E N A M E N T O

i

Até setembro dobrará onúmerode empresas que u t i l i zam a
N o t a F i s c a l E l e t r ô n i c a ( N F - e ) n a
região de Maringá- Na estimati¬
v a d o a u d i t o r fi s c a l G i l b e r t o F a -

vato. mais 400 empresas serão
incluídas no grupo das que terão,
obr igator iamente, que emi t i r as
NF-e. Hoje , são 410 empresas
que já adotam essa modalidade
d e e m i s s ã o d e n o t a n o s 5 5 m u ¬

nicípios sob jurisdição da delega¬
c i a d a R e c e i t a E s t a d u a l d e M a ¬

ringá. Nesta área. estão instala¬
das 24.612 empresas.

Instituída legalmente no Brasil
e m o u t u b r o d e 2 0 0 5 , a N o t a F i s ¬
c a l E l e t r ô n i c a é u m d o c u m e n t o

de existência apenas digital, emi- 3
t i d o e a r m a z e n a d o e l e t r ô n i c a - ®
m e n t e , c o m o i n t u i t o d e d o c u - 3
m e m a r. p a r a fi n s fi s c a i s , u m a
operação de circulação de mer¬
cadorias ou prestação de serviços.
Adefinição édo Portal Nacional
da Nota Fiscal Eletrônica, cujo
site (www.nfe.fazenda.gov.br/
p o r t a l ) t r a z d e t a l h a d a m e n t e o s
grupos de empresas para as quais
odocumento éobrigaiório.

Desde abril de 2008, as empre-
Isas estão sendo incluídas no novo
3regime de acordo com oseg-
I m e n t o a q u e p e r t e n c e m . O p r i -
^meiro grupo, com cinco catego-
srias, éformado por fabricantes

COM AADOÇÃO DE NOTAS FISCAIS ELETRÔNICAS, AS “PILHAS” DE PAPÉIS DE
ARQUIVO PODEM COMEÇAR AFAZER PARTE DO PASSADO

edistribuidores de cigarros, pro¬
d u t o r e s e d i s t r i b u i d o r e s d e c o m ¬

bustíveis líquidos etransportado¬
r e s e r e v e n d e d o r e s r e t a l h i s t a s .

Out ras nove categor ias fo ram
i n c l u í d a s e m d e z e m b r o d e 2 0 0 8 ,
o u t r a s 2 5 e m a b r i l d e 2 0 0 9 e e m

setembro passam atrabalhar
c o m a N o t a F i s c a l E l e t r ô n i c a

mais 54 categorias.
Aestratégia definida pelo pro¬

tocolo nacional éque, depois dis¬
so, os demais contribuintes do Fis¬
co se interessem pela NF-e de
maneira voluntária egradual. Mas
novos segmentos podem ser divul¬
gados, segundo Gilberto Favato.
"Há um grupo gestor da Nota Fis¬
cal Eletrônica que se reúne cons¬
tantemente para fazer avaliações
edefin i r no rmas" , afi rma 0aud i¬
t o r d a R e c e i t a E s t a d u a l . " A s e m -
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presas serão incorporadas até que
apenas as de varejo trabalhem
com nota Fiscal de papel." Em todo
0Paraná, segundo ele, já são emi¬
tidas diariamente perto de 120 mi!
N F - e .

Pela lei, aNF-e substitui ape¬
nas achamada nota fiscal mode¬
lo 1ou lA, que éutilizada para
documentar transações comerci¬
ais com mercadorias entre pes¬
soas jurídicas. Não substitui ou¬
tros modelos, como aNota fiscal
ao Consumidor (modelo 2) ou o
Cupom Fiscal, ANF-e substitui o
modelo 1ou 1A nas hipóteses pre¬
vistas em lei. como aNota Fiscal
de entrada, operações de expor¬
tação. importação einterestadu¬
ais e, também, operações de sim¬
ples remessa.

Oa
ŜTaoq

/

t

tãodopapet
|3 no custo de -

no custo dei

■nto na

os fisco.

'nipressao;
OE ACORDO COM 0AUDITOR DA RECEITA ESTADUAL GILBERTO FAVATO, ATÉ R$ 3SÃO
GASTOS COM CADA NOTA FISCAL EM PAPEL; MAIS 400 EMPRESAS 0A REGIÃO ADOTARÃO
NOTA ELETRÔNICA ATÉ SETEMBRO

os;

COMO OPERAR
P a r a o p e r a r c o m e s s a n o v a

modalidade, épreciso basica¬
mente adquirir uma assinatura
digital em uma empresa certifi-
cadora eum software para co¬
municação com 0Fisco. Aassi¬
natura éinstalada no computa¬
dor da empresa. Osoftware pode
ser adquirido de uma empresa es¬
pecializada ou baixado do Porta!
Nacional. Égratuito ede uso
nacional. Daí aempresa passa
por um período de homologação
- u m a f a s e d e t e s t e s - a t é s e r

definitivamente autorizada pelo
Fisco para operar com aNota
F i s c a l E l e t r ô n i c a .

Em Maringá, sáo trés as empre¬
sas certificadoras: Correios, Sera-
sa eSindicato das Empresas de
Serviços Contábeis edas Empre¬
sas de Assessoramento. Perícias,
informações ePesquisas do Esta¬
do do Paraná (Sescap). Segundo a
agente de validação de certifica¬
ção digita! do Sescap, Marilene
Falcomer, há vários tipos de assi-
natura;. dependendo do prazo de

validade e';do porte da empresa.
Ocusto varia de R$ 250 aR$ 1,2
m i l .

com papel: R$ 10.296.
“Com aeconomia, seria possí¬

vel para essa empresa contratar
mais um funcionário”, exemplifi¬
ca Chiqueto. sobre aimportância
da NF-e. “Além disso, há custos ;
t a m b é m c o m a r m a z e n a m e n t o e i
arquivamento desses documen¬
t o s " , e l e r e s s a l t a . " A t e n d ê n c i a é

de que. em curto espaço de tem¬
po. anota de papel acabe." :

Segundo oauditor Gilberto Fa- ü
v a t o , e s t á e s t a t i s t i c a m e n t e c o m - í
provado que as empresas gastam
de R$ IaRS 3com uma nota fis- j
cal. desde aimpressão do talão na j
gráfica até aautorização da ope¬
ração comercial pelo Fisco. "O que
nós conhecemos hoje como arqui¬
vo morto, aqueles armários que |
muitas vezes ocupam espaço
i m e n s o , fi c a r á r e d u z i d o a u m s i m ¬

ples arquivo eletrônico", destaca 3:
Favato. que ao lado do auditor ||l

Há diversas vantagens da NF-
eem relação ànota Fiscal con¬
vencional. Para as empresas que
emitem anota. há redução do
custo com impresfão de papéis.
Opresidente do Sindicato dos
Contabilistas de Maringá (Sin-
contábil). Orlando Chiqueto. cita
o c a s o d e u m a d i s t r i b u i d o r a d e

al imentos, empresa de médio
porte, paiá exibir números de
' u m a e v e n t u a l e c o n o m i a c o m r e ¬

dução de papéis. Segundo ele.
essa empresa emite em média
cem notas por dia. Multiplicado
por 22 dias úteis no mês, ela
emitirá, ao final de um ano. 26,4
mil notas fiscais, oque exigirá a
impressão de 528 talões modelo
1A, que custa FLS 195 cada um na
gráfica. Custo rotal ém um ano

í
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SEGURANÇA ELETRÔNICA
narcicular. com areal possibi-

,‘de de menos sonegação e
js arrecadação, sem aumento

^̂ carga tributária, “pgra oFisco,
-nde importância éainforma-

-Q insrantãnea do produto
^̂ ercia>'2̂ °̂ eofaco de que a
d’ sa base de dados será alimen-

da oom informação de qualida-
afiruia oauditor Gilberto Fa¬

d e ■
vato-

●i

em p
ssibilî f:Edson Molimoto trabalha exclusi¬

vamente com Nota Fiscal Eietr-õ-
nica na delegacia da Receita Es¬
tadual de Maringá-

en t re empresas eapo
de de novas oporcunidadê ^̂ ^̂negócios eempregos na p^
ção de serviços ligados

d e

d e

ag*"̂ . c o -

■■Reduzindo onúmero de ®
no processamento das ̂ ^o
ções eotempo para
serviço, ficamos com mais
po para trabalhar opi
mento tributário das emp

CONFERÊNCIA RÁPIDA
Com aadoção da NF-e. um úni¬

co papel continuará sendo impres¬
so: oDocumento Auxi l iar da Nota
Fiscal Eletrônica (Danfe). que
acompanhará otrânsito das mer¬
cadorias. Éesse documento que o
transportador apresentará aos
postos de fiscalização nas rodovi¬
as . A í res ide ou t ra van tagem: o
tempo de parada dos caminhões
em postos de fronteira será muito
menor. ODanfe tem código de
barras que permite uma conferên¬
cia rápida dos dados. “É do nosso
interesse que ocliente receba a
mercadoria omais rapidamente
possível", comenta osuperinten¬
dente da Aldo Componentes Ele¬
trônicos, Richard Stier, “É um fa-
cilitador para aempresa epara o
Fisco. Quanto menos burocracia,
melhor" , d iz St ier.

Para aempresa destinatária da
nota fiscal, os benefícios são ofim
de digitação de notas na recepção
d a m e r c a d o r i a - o q u e e l i m i n a
custos com mão-de-obra para di¬
gitação ereduz possibilidade de
erros nesta etapa -eapossibili¬
dade de planejar alogística de
recepção da mercadoria, em es¬
pecial no caso do pedido não ti¬
ver sido 100% contemplado- "O
comprador saberá na hora da
emissão da nota aquantidade de
produto que receberá, se não es¬
tiver vindo tudo oque ele pediu,
ele ganhará tempo para procurar
o u t r o s f o r n e c e d o r e s , p o r e x e m -

_pio”, afirma opresidente do Sin-
i c o n t á b i l .
°Para os contabilistas, além da
0redução no consumo de papéis,
s a N F - e p r o p i c i a a p a d r o n i z a ç ã o
s n o r e l a c i o n a m e n t o e l e t r ô n i c o

lanej^'
■resas-

orientar os clientes e_
r e s u l t a d o s ” , d e t a l h a

acrescentando que há. em .^
ringá. 1.3 mil contabilistas e
empresas da área,

Os benefícios da NF-e. segu
oPortal Nacional, estende-se p
asociedade em geral -o ^
ecológico da redução do consu
de papéis eoincentivo ao
cio eletrônico, além do uso

uíNTO antes
p-jchard Stier conta que aMdo
oponentes, que emite 300 no-
.físcais/dia. antecipou-se ao cro-

"grama governamental eoptou®adesão voluntária, em mea-
de 2008. Etrabalha oficial-

ente com NF-e desde janeiro
ano. Para Stier, mais do que

Q

CO
t a s
n

pela
d o s
m

deste _
aredução de custos com papel e

0tecnologias -eparav a s

ORLANDO CHIQUETO, DO SINCONTABIL COM DOCUMENTO ELETRÔNICO, CONTABILISTAS
GASTARÃO MENOS TEMPO PARA PROCESSAR INFORMAÇÕES EPODERÃO SE DEDICAR MAIS AO
PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO DOS CLIENTES
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Nova
fatia de
mercado

I

Com aobrigatoriedade do
uso da Nota Fiscal Eietrônica,
surgiu um novo nicho de
mercado para as empresas de
tecnologia da informação. A
expectativa éde que os
serviços no setor gerem cerca
de US$ 400 milhões no país
até ofim deste ano.

Em Maringá, diversas
empresas foram abertas e
outras criaram serviços para
aproveitara oportunidade,
Uma delas éaTecnoSpeed.
Criada em 2008 com apenas
um funcionário, aempresa
acaba de se mudar para uma
sede maior econta com oito
colaboradores, tendo a
intenção de ampliar para 12
nos próximos meses,

Oempresário Erike
Almeida diz que este éum
caminho sem volta para as
empresas brasileiras. "Em
breve, todos os segmentos
serão obrigados aemitir Nota
Fisca l E le t rôn ica eatendênc ia
é o c r e s c i m e n t o a i n d a m a i o r
do mercado". Hoje, a
TecnoSpeed atende 130
empresas em todo opaís, a
maioria em outros estados da
federação.

s I

AALDO COMPONENTES ELETRÔNICOS ADERIU ESPONTANEAMENTE ANF-E;
"DEMONSTRA ASERIEDADE COM QUE AEMPRESA TRATA AS QUESTÕES FISCAIS E
TRIBUTÁRIAS”, DIZ RICHARD STIER

I

por profissionais que implantam o
s i s t e m a ” , d i z e l e . “ A l é m d i s s o ,
adaptar sua base de dados com a
do Fisco não étão simples assim,
éum processo que pode levar me¬
ses", prossegue Stier. “Se deixar
para aúltima hora. pode não fun¬
cionar. Épreciso começar oquan¬
t o a m e s . "

Stier pondera que como opro¬
cesso de emissão da NF-e depen¬
d e d o s i s t e m a d e i n f o r m á t i c a d a

Receita Federal, que ainda apre¬
senta instabilidade, as empresas
precisam emitir as,vezes NF-e em
regime de contingência. “As NF-e

o u t r a s e c o n o m i a s fi n a n c e i r a s , o
mais importante éatransparên¬
c i a q u e a N o t a F i s c a l E l e t r ô n i c a
imprime às transações comerci-

S ó o f a t o d e u s a r N F - e d e ¬

m o n s t r a a s e r i e d a d e c o m q u e a
empresa trata as questões fiscais
et r ibutár ias” , afirma osuper in¬
tendente da Aldo. para quem a
NF-e elimina pela raiz oproblema
de se fazer operações comerciais
com empresas inidôneas.

Stier ressalta: quanto antes co¬
meçar ausar aNF-e. melhor para
aempresa. “Daqui apouco have¬
r á u m a d e m a n d a c a d a v e z m a i o r

a i s .

em papel especial de contingên- |
cia sáo caras eprecisam ser enco¬
mendadas com 30 d ias de an tece¬

dência, pois existem somente três |
empresas certificadas pela Recei- ̂
ta para fornecer opapel, oque §
torna oprocesso demorado eone- a
roso”. ■ ^
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DESAFIO SEBRAE VANESSA BELLEI

Administrar uma empresa virtu¬
al com problemas reais éapro¬

posta do Desafio Sebrae, que che¬
ga na 10® edição. Voltado para es¬
tudantes do ensino superior de
todo opaís, odesafio movimenta¬
rá mais de 130 mil jovens. O
P a r a n á f o i o e s t a d o c o m m a i o r

número de inscrições; mais de 20
mil. OJogo terá início em junho e
t e r m i n a r á e m n o v e m b r o .

O d e s a fi o é d i v i d i d o e m c i n c o

fases, sem datas pré-definidas. As
três primeiras são virtuais eacom¬
petição éentre estudantes do mes¬
m o e s t a d o . A s d u a s ú l t i m a s f a s e s -
s e m i fi n a l n a c i o n a l e a fi n a l n a c i o ¬
n a l - s e r ã o r e a l i z a d a s e m B r a s í l i a .

Para disputar, as equipes com
três acinco alunos de qualquer cur¬
so baixam ojogo na internet emon¬
tam aempresa: escolhem onome,
localização, contratam funcionári¬
os, fazem oorçamento. Em segui¬
da. os acadêmicos receberão pro¬
blemas para solucionar, oque pode
ocorrer em dias úteis, fins de sema- |
na eferiados. Este ano, odesafio |
s e r á a d m i n i s t r a r u m a f á b r i c a d e “

brinquedos artesanais. Para cada
problema há uma espécie de gaba¬
rito, que são as decisões empresari¬
ais esperadas pelos coordenadores
que formularam os problemas.

Os vencedores estaduais ganha¬
rão cursos do Sebrae, laptops e
viagens, já aequipe campeã naci¬
onal ganhará uma viagem de dez
dias para conhecer centros empre¬
endedores na Europa.

Oprofessor Luiz Carlos Branco
Flamengo, da Faculdade Cidade
V e r d e , e m M a r i n g á , é u m
i n c e n t i v a d o r d o D e s a fi o S e b r a e .
por acreditar que ojogo mostra ao

5aluno como éagestão de uma
Eempresa eas capacidades de e?n-
^preender dele. “O jogo se aproxi¬

m a a o m á x i m o d o d i a - a - d i a d e

Iuma empresa. Oacadêmico terá
*que ter estratégias para ser bem

Que vença omais
empreendedor
A10̂  EDIÇÃO DO DESAFIO SEBRAE CONTARÁ COM APARTICIPAÇÃO DE
MAIS DE 130 MIL UNIVERSITÁRIOS DE TODO 0PAÍS; 0PARANÁ FOI 0
ESTADO COM OMAIOR NÚMERO DE INSCRITOS

0PROFESSOR LUIZ CARLOS FLAMENGO EOS ACADÊMICOS OA FACULDADE CIDADE VERDE QUE

PARTICIPARÃO 00 DESAFIO SEBRAE; NO PARANÁ 20 MIL SE INSCREVERAM

NO RANKING NACIONALs u c e d i d o , i d e n t i fi c a r o m e r c a d o
o n d e e s t á t r a b a l h a n d o , a v a l i a r a s

melhores ações aserem aplicadas,
eesta prática, mesmo que virtu¬
al. exige fundamentação".

Praticamente todos os alunos de
graduação da faculdade participa¬
rão do desafio. Foram 133 equipes
inscritas, totalizando cerca de 500
alunos. Aequipe Sonhos 200910,
composta por dois acadêmicos de
C i ê n c i a s C o n t á b e i s e t r ê s d e A d ¬

ministração, éuma das que parti¬
cipará. “Estamos lendo textos so¬
bre empreendedorismo enosso
objetivo énos reunirmos omaior
número de vezes possível”, diz a
a c a d ê m i c a A d r i a n a K o s s i d a S i l v a ,

que integra aequipe.

Na edição do ano passado do Desafio
Sebrae cinco acadêmicos de Engenharia da
Produção da Universidade Estadual de
Maringá verrceram aetapa estadual,
dividindo oprêmio com uma equipe da
Universidade Estadual de Londrina (UEL). E
ficaram em oitavo lugar na classificação
nacional.

Os responsáveis pela conquista foram
Alex Baretta, Daniel da Silva Barros Filho,
Leonardo Gaivão Daun, Leonardo
Fregoneze eMarcos Vinícius Viviani. Hoje
formados, os amigos de faculdade estão
empregados e, segundo Aiex Baretta, a
entrada no mercado de trabalho se deveu
muito àcolocação no desafio. "Ter
participado do jogo foi um diferencial".
Baretta conta que no jogo omaior desafio
foi otrabalho em grupo. "Cada um pensa de
uma forma. Então, definir uma estratégica
única foi aparte mais complicada. ■
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b';.maringá

INFORME ESPECIAL●i

PROGRAMA SABER TI PROGRAMAJOBLAB
ASoftware By Maringá está realizando
0curso de Aprendiz de Programador. A
iniciativa faz parte do Programa Saber
TI desenvolvido com apoio do Centro
Tecnológico de Maringá -Senai edo
Arranjo Produtivo de Software (APL). O
curso Saber TI étotalmente gratuito e
começou no início deste ano com duas
turmas de 30 alunos cada.

Em maio, 23 alunos receberam
certificados referentes acursos de
tecnologia da informação do programa
Job Lab, desenvolvido pelo Cesumar. O
treinamento foi desenvolvido apartir das
necessidades de cinco empresas de
informática, sendo quatro de Maringá -
Benner, DBl, Delta, WRA.

TECNOSPEED

EM NOVO ENDEREÇO
BALANCEO SCORECARD

FLÁVIO VICENTE DISCUTE
BENEFÍCIOS

0APL de Software, oSebrae-Pr ea
Software By Maringá promoveram
uma palestra gratuita sobre Balanced
Scorecard (BSC), com aparticipação
do Coordenador Estadual do Projeto
TI no Sebrae-Pr, Ricardo Pereira. O
BSC éum modelo de gestão que
auxilia as empresas atraduzir
estratégias de atuação em objetivos,
facilitando acompreensão e
implementação das ações dentro de
cada organização.

ATecnoSpeed Tecnologia da
Informação inaugurou no início deste
mês sua nova sede. Amudança
aconteceu devido ànecessidade de
crescimento da empresa. Oobjetivo dos
empresários Erike Almeida eRodrigo
Palhano éganhar novas fatias do
mercado nacional. Onegócio da
TecnoSpeed éacomercialização de
componentes para software, sendo que
0carro chefe éaNota Fiscal Eletrônica.

Overeador Flávio Vicente participou de
reunião da Software By Maringá e
discutiu apossibilidade de criar um
projeto de lei que traga benefícios ao
setor. "Quero ser um instrumento de
mudanças edesenvolvimento, por isso,
me coloco àdisposição para defender
projetos do setor na Câmara
Municipai”, frisou oparlamentar.

y

A í t d r i R e n a t o

REUNIÃO COM
ARGENTINOS

FORMATURA
0Pianteq foi realizado
nos meses de março e
abril, com 40 alunos. A
f o r m a t u r a a c o n t e c e u
no dia 27 de maio,
com apresença de
diversas autoridades,
entre elas, oprefeito
Silvio Barros, o
secretário de
Desenvolvimento
Econômico de Maringá,
Valter Viana; o
presidente da Software
By Maringá, Ademir
Faria, opresidente do
APL de Software.
Sérgio Yamada; ovice-
presidente da ACIM,
(Ison Rezende; eo
Gerente Regional do
SENAI Lu iz Anton io

Mendonça.

Os diretores da
Software By Maringá
llson Rezende eSérgio
Yamada t roca ram
informações com
representantes do
Cluster de TI da
Província de Córdoba,
na região central da
Argentina. Estiveram
em Maringá os
empresários Juan
Negrini eÉtio Henz, da
C â m a r a d e C o m é r c i o
E x t e r i o r d e C ó r d o b a
(CACEC), além de
Viviana Árias,
o o o r d e n a d o r a
tecnológica de 100
empresas relacionadas
à t n f o r m á t i c a .

PUNTEQ
ASoftware By Maringá eoArranjo Produtivo Local de
Software (APL), com apoio do Centro Tecnológico de
Maringá -CTM/Senai, realizou oPianteq, um curso voltado
àformação de programadores. Oinvestimento'foi feito
com verba do FAT -Fundo de Amparo ao Trabalhador,
através de parcerias com oMinistério do Trabalho e
Emprego eaSecretaria do Trabalho, Emprego ePromoção
Social/Departamento de Qualificação.

VISITE 0SITE DA SOFTWARE BY MARINGÁ
EENCONTRE ASOLUÇÃO

CERTA PARA 0SEU NEGÓCIO!
software

● ●

b' maringá
www.softwarebymaringa.com.br
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u m a m á n o c í c i a : a m a i o r i a d o s

maringaenses, assim como os
demais bras i le i ros , a inda não tem
ohábito de investir num plano de
previdência privada. Isso significa
que na terceira idade parte desse
contingente poderá contar apenas
com aaposentadoria pelo Institu¬
to Nacional do Seguro Social
(INSS). Uma boa notícia; essa rea¬
l i d a d e e s t á m u d a n d o , n u m r i t m o
jamais visto.

Omercado brasileiro de previ¬
dência privada registrou em mar¬
ço deste ano captação recorde de
RS 2,9 bi lhões, soma 20,5% maior
do que no mesmo período de
2008. De acordo com aFederação
N a c i o n a l d e P r e v i d ê n c i a P r i v a d a
eVida (Fenaprevi). que divulgou
os valores, trata-se do melhor de¬
sempenho do setor desde oinício
da sér ie h istór ica, em 2003.

Acaptação da previdência pri¬
vada em março, por si só. foi mai¬
or do que asoma do setor em
1997. que fechou em RS 2.16 bi¬
lhões. Do novo recorde. 69% ca¬
bem ao produto mais representa¬
tivo da previdência privada: o
V i d a G e r a d o r d e B e n e f í c i o L i v r e
(VGBL), Indicado para quem não
declara Imposto de Renda (IR) ou
utiliza oformulário simplificado,
oplano contabilizou R$ 2bilhões,
u m c r e s c i m e n t o d e 1 6 , 2 6 % e m
relação amarço de 2008.

Recomendado para quem faz a
declaração completa do IR. oPla¬
n o G e r a d o r d e B e n e f í c i o L i v r e
(PGBL) arrecadou RS 563 milhões,
alta de 44% frente amarço de
2008. Considerando que quem
paga aprevidência pode suspen¬
der os depósitos temporariamen-

.te. em situações como ade desem-
Iprego, t ra ta-se de um excelente
iresultado em tempos de crise.
3 O s n ú m e r o s a c i m a m o s t r a m
a

êque obrasileiro está preocupado
6em ga ran t i r uma aposen tado r ia

0futuro planejado
na idade produtiva
INVESTIR EM PREVIDÊNCIA PRIVADA ÉUMA DAS ALTERNATIVAS PARA
GARANTIR RENDA EXTRA NA APOSENTADORIA; SAIBA COMO ESCOLHER A
INSTITUIÇÃO EAMELHOR OPÇÃO DE PUNO; MAS PARA QUEM
PRECISA DE INVESTIMENTO DE CURTO PRAZO, PREVIDÊNCIA
NÃO ÉINDICADA

DE OLHO NO FUTURO: 0ADVOGADO CÉSAR MORENO CUIDA DA ALIMENTAÇÃO,
PRATICA EXERCÍCIO FÍSICO EPARA GARANTIR UMA APOSENTADORIA TRANQUILA
INVESTE NUM PLANO DE PREVIDÊNCIA HÁ 15 ANOS

presa de importação eexportação
de grãos.

Pela possibilidade de deduzir do
IR até 12% do valor investido, há
três anos Zancope optou pelo
PGBL, com depósitos mensais de
R$ 462 eprevisão para se aposen¬
tar aos 60 anos -daqui 14 anos.
Ele não sabe ao certo quanto re¬
ceberá após aconcessão do bene-

tranquila. Como aprevidência so¬
cial paga, atualmente, obenefício
m á x i m o d e R $ 3 . 2 1 8 , 9 0 , m u i t o s
precisam recorrer àprevidência
complementar para ter uma ren¬
da que possibilite manter omes¬
mo padrão de vida após ofinal do
período produtivo. Foi oque fez
Mesaque Zancope. que atua no
s e t o r a d m i n i s t r a t i v o d e u m a e m -
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fício, mas cem certeza de que o
valor, somado àprevidência soci¬
al. garantirá aele. esposa efilha
um futuro sossegado. "O que um
aposentado recebe do governo é
muito pouco, então vou precisar
dessa renda complementar no fu¬
t u r o " . a v a l i a .

Opresidente da Ordem dos Ad¬
vogados do Bras i l (OAB) em
Maringá, César Augusto Moreno,
sabe que com oteto pago pela pre¬
vidência social aos aposentados,
não teria como manter opadrão
de vida que leva hoje após aapo¬
sentadoria. "Iniciei oplano há
15 anos com aproposta de rece¬
ber R$ 5mil por mês apartir dos
60 anos de idade", declara.

Moreno diz que costuma pensar
no futuro. Opresidente da OAB pra¬
tica esportes, segue uma alimenta¬
ção balanceada etenta manter o
estresse sob controle. Com as finan¬
ças. comenta, não poderia ser dife¬
rente, "O brasileiro precisa apren¬
der aprogramar ofuturo, oque in¬
clui investimentos em longo prazo,
como aaposentadoria complemen¬
tar.” Éoque ele eZancope reco¬
mendam atodos aqueles que não
seguem carreiras com aposentado¬
ria diferenciada, como políticos,
juizes emilitares.

MESAQUE ZANCOPE OPTOU PELO PLANO PGBL PARA DEDUZIR DO IR ATE 12% 00

INVESTIMENTO ANUAL EM PREVIDÊNCIA; PLANOS PARA SE APOSENTAR DAQUI 14 ANOS

se neste perfil. Ela investe em pre¬
vidência privada desde os 18 anos
(hoje tem 30). planejando acon¬
cessão do benefício para apartir
dos 50. “É um valor pequeno por
mês. que acaba não pesando no
orçamento eme permitirá uma
aposentadoria, que se fosse hoje,
seria, de R$ 3mil", relata.

D e a c o r d o c o m m a t é r i a

publicada pelo Fator Brasil, nos
b a n c o s S a m a n d e r e R e a l - i n t e ¬

grantes do Grupo Santander Bra¬

sil -as mulheres representam qua¬
s e a m e t a d e d o t o t a l d a c a r t e i r a

de clientes de previdência priva¬
da. Contudo, independentemente
do sexo do investidor, especialis¬
tas no assunto recomendam que
arenda ao final do período pro¬
dutivo seja de pelo menos 70% da
r e n d a a t u a l .

POUPANÇA
Mas para que oplano de previ¬

dência privada valha âpena. se¬
gundo especialistas, épreciso que
orendimento seja superior ao da
poupança, que éconsiderada,
hoje, oinvestimento mais seguro
do mercado, porém, rende pouco
mais do que oíndice de inflação.
Épor esse motivo que muitos pou-
padores têm optado pela previdên¬
cia privada como investimento, e
não apenas como complemento
da aposentadoria.

Aprevidência privada, explica
o c o n s u l t o r d e i n v e s t i m e n t o s d o
U n i b a n c o V i d a e P r e v i d ê n c i a ,

Douglas Cristiano Reino, rende de \
11 %a14% ao ano contra 9% da I
poupança, em média. Contudo. 3
devido aos descontos das taxas de S
c a r r e g a m e n t o e a d m i n i s t r a ç ã o y

APREVIDÊNCIA
PRIVADA NO BRASIL:MULHERES EM ALTA

Um dos fatores que tem contri¬
buído para os sucessivos recordes
de arrecadação da previdência pri¬
vada éaindependência feminina.
"Para não depender do cônjuge ou
mesmo para garantir 0conforto fi¬
nanceiro da famíl ia, as mulheres
têm optado por investir em previ¬
dência privada 0mais cedo possí¬
vel”, explicou ao portal Fator Brasil
agerente executiva de Previdên¬
cia eCapitalização do Grupo
Santander Brasil, Priscilla Chiavelli.

A e m p r e s á r i a m a r i n g a e n s e
Carla Tiaki Utsunomiya enquadra-

O11,7 milhões de contratos de
planos previdenciários;

O99.750 pessoas são
beneficiadas pelas coberturas de
pecúlio, pensão eaposentadoria;

OR$7,8 bilhões foram
arrecadados no mercado brasileiro
de previdência privada no primeiro
trimestre de 2009, um recorde

O70% do total arrecadado pela
previdência privada no país
corresponde àmodalidade VGBL.

t aR E V I S T A A C I M J u n h o 2 0 0 9
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praticadas pelas instituições finan¬
ceiras. diz ele. aprevidência só é
vantajosa no médio elongo pra¬
z o . N o s c á l c u l o s d o c o n s u l t o r ( v e r

tabela), aaplicação de R$ 5mil
terá rendido, ao final de um ano.
RS 5.400 na poupança eapenas
RS 50 amais na previdência pri¬
vada, Se aaplicação for para dez
anos. aí adiferença de rendimen¬
to émaior: cerca RS 3.400 amais
na previdência -considerando os
d e s c o n t o s .

Avantagem da poupança, diz
Reino, éapossibilidade do saque
aqualquer momento. Na previ¬
dência. há operíodo de carência,
que pode variar de dois meses a
um ano, "O problema éque mes¬
mo em caso terminal, ovalor apli¬
cado na carteira de previdência só
pode ser resgatado após termina¬
do oprazo de carência", explica o
c o n s u l t o r .

P r e v i d ê n c i a x p o u p a n ç a
(com base num inves t imen to de R$ 5mi l ) '

1R e n d i m e n t o

m é d i oTe m p o I n v e s t i m e n t o

P r e v i d ê n c i a

P o u p a n ç a
R $ 5 . 4 5 0
R $ 5 . 4 0 0

1 a n o

P r e v i d ê n c i a

P o u p a n ç a
R $ 8 . 3 8 0
R $ 7 . 3 7 5

■í5 a n o s

R $ 1 4 . 3 5 0
R $ 1 0 . 8 7 9

P r e v i d ê n c i a

P o u p a n ç a
1 0 a n o s

*Cálcu lo fe i to pe lo consu l tor de invest imentos Douglas Reino, cons iderando rend imento médio
de 0 ,65% para apoupança ede 0 ,9% para aprev idênc ia p r i vada ao mês;
depósi to ún ico, em rea is , para saque apenas após otempo pré-determinado:
privada Inclui acobrança de taxas (média) de carregamento eadministração, que pode variar de
aco rdo com a ins t i t u i ção bancá r ia esco lh ida .

C o n s i d e r a n d o u m

A p r e v i d ê n c i a* « *

depois usufruir dos recursos.
OPGBL éindicado para quem

faz adeclaração completa do Im¬
posto de Renda (IR) etem como
deduzir parte do investimento.
Dependendo do rendimento anu¬
al, há como resti tuir até 12% do
valor aplicado.

OVGBL corresponde aquase
70% dos contratos de previdência

tegralmente) ou mesmo transfe¬
ri-lo para outra instituição finan¬
ce i r a . No rma lmence , éoconsu l¬
tor na área de previdência que
apontará oplano ideal para cada
c l i e n t e .

COMO ESCOLHER

Quem aderiu aum plano de pre¬
vidência pr ivada cer tamente já
ouviu falar de duas siglas comuns
n a á r e a : P G B L e V G B L . A s d u a s

modalidades permitem ao contra¬
tante fazer um investimento, por
per íodo pré-de te rminado, para

privada aberta do país. Erecomen¬
dado para quem faz adeclaração

simplificada do IR
ou para quem não
é t r i b u t a d o , c o m o

a u t ô n o m o s .

Q u a n t o i n v e s t i r p a r a s e
APOSENTAR AOS 60 ANOS,

c o m r e n d a d e R $ 2 m i i * o s

T a m b é m

para quem quer di¬
v e r s i fi c a r i n v e s t i ¬
m e n t o s , c o m o , o s

casos de pessoas
que transferem o
dinheiro da pou¬
pança para aprevi¬
dência privada.

Também épossí¬
v e l . n o V G B L e n o

P G B L . r e s g a t a r o
pat r imônio acumu-

!lado (parcial ou in-

s e r v e

Contribuição
m e n s a l e m r e a i s

I d a d e

de jngfgssoI
2 5 a n o s
3 0 a n o s

3 5 a n o s

1 0 0

1 7 0

2 9 5

14 0 a n o s

4 5 a n o s

5 0 a n o s

5 5 a n o s

9 8 5

1 . 9 8 0

5 . 5 0 0
0CONSULTOR DOUGLAS REINO RECOMENDA
APREVIDÊNCIA PRIVADA PARA QUEM BUSCA
UM INVESTIMENTO SEGURO NO MÉDIO E
LONGO PRAZO; ÉMAIS RENTÁVEL DO QUE A
POUPANÇA, SEGUNDO ELE

*Valote$ de hoje. reajjstáveis anoa ano; *‘Considerando uma
rentabilidade média de 0.9% ao més. descontadas taxas de
carregamento eadministração, de acordo com cálculo do
Unibanco Vida «Previdência. 
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Investimento seguro, mas fique atento
No caso de falência do banco,

embora haja agarantia da Susep, o
cliente pode ter de aguardar um longo
período até que aJustiça defina a
situação. Por isso, quem investe deve
ficar atento àsolidez da instituição.

Qualquer que seja ainstituição
financeira escolhida, ela cobrará as
chamadas taxas de carregamento ede
administração, Esta écobrada
anualmente sobre ovalor total da
aplicação epode custar até 2%. Já ataxa
de carregamento épratícada sobre o
valor aplicado mensalmente etem valor
médio de 3%, mas pode chegar a5%.

Mas épreciso ficar atento, segundo
0 a u t o r d o l i v r o " I n v e s t i m e n t o s - c o m o
administrar melhor seu dinheiro" e
comentarista da Rádio CBN, Mauro

Alegislação brasileira dá garantias
aos futuros aposentados. A
previdência complementaraberta é
fiscalizada pelo Banco Central, por
meio da Superintendência de Seguros
Privados (Susep). Na teoria, mesmo
com afalência de um banco, os
recursos da aposentadoria são
resguardados ao poupador.

Mesmo assim, há dois riscos: ode
morrer cedo ede aseguradora
quebrar. Segundo especialistas, se a
morte acontecer durante operíodo de
recebimento do benefício, odinheiro
depositado passa afazer parte da
reserva técnica da seguradora, não
dando direito aos dependentes. De
uma maneira didática, quem morre
mais cedo financia quem vive mais.

Halfeld, "planos de previdência com
taxa de administração superior a
1,5% dificilmente vão conseguir
vencer acaderneta de poupança
daqui para frente". Por isso, vale à
pena pesquisar omelhor plano entre
as instituições sólidas.

Oconsultor de investimentos
Douglas Reino explica que quanto
maioro investimento, menor tende a
ser ataxa de carregamento. Segundo
ele, alguém com R$ 500 mil para
investir na aposentadoria tem opoder
de negodarcom as instituições a
redução de taxas e, no caso de
insatisfação, de migrar para outro
banco. "Isso éportabilidade", explica o
consultor. Algo que no popularé
chamado de poder de barganha. ■

— i
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São mais de 100.1 épara você.
0CESUMAR exercendo aresponsabilidade social.
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CESUMAR, construindo oconhecimenio com Ioda acomunidade

Comunicação -Cultura -Educação -Meio Ambiente
Saúde -Tecnologia -Trabalho

Inscrições abertas
www.cesumar.br ou 3027 6260

Junho 2009R E V I S T A A C I M



RECONHECIMENTO GIOVANA CAMPANHA

Atrajetória de Paulo Sakai e-.M i n a o O k a w a t e m m u i t o s a s ¬

pectos em comum. Ambos são des¬
cendentes de japoneses. Eles tam¬
b é m n a s c e r a m n o i n t e r i o r d e S â o

Paulo eescolheram Maringá para
t r a b a l h a r . O s d o i s s ã o m é d i c o s e

trabalham com amesma especia¬
lidade: gastroenterologia. Outra
semelhança éque eles sâo profis¬
sionais respeitados jusiamente
por não medirem esforços em re¬
lação àsaúde dos pacientes.

Além de todas as semelhanças,
o s d o i s m é d i c o s r e c e b e r a m n a
m e s m a d a t a o t í t u l o d e C i d a d ã o
H o n o r á r i o d o P a r a n á , c o n c e d i d o
pela Assembléia Legislativa. Aou¬
torga foi proposta por outro médi¬
co. Doutor Batista, que édeputa¬
d o e s t a d u a l .

A c e r i m ô n i a a c o n t e c e u n a C â ¬

mara Munic ipal de Mar ingá em
2 i d e m a i o . O e v e n t o r e u n i u d e ¬

putados. opre fe i to de Mar ingá.
S i l v io Bar ros . ve readores , l í de res
de entidades de classe como oj
presidente da ACIM. Adilson Emir t
Santos, amigos efamiliares dos s
homenageados.

Impossibilitado de acompanhar
acerimônia de outorga dos títu¬
los, opresidente da Assembléia
Legislativa, Nelson Justus. encami¬
nhou mensagem elogiando Sakai
e O k a w a . O e v e n t o f o i c o n d u z i d o
por Doutor Batista, que em seu
discurso lembrou que aproposição
foi “aprovada por unanimidade”
eque éamais alta honraria con¬
cedida pela Assembléia.

Depois de proferir aleitura de
um breve currículo de Okawa e
Sakai, Batista afirmou que ambos
são "médicos brilhantes, cidadãos

wexemplares, que realizam um tra-
ébalho que para ocidadão comüm
^significa alinha entre avida ea

m o r t e " ,

jOprefeito Silvio Barros "agra-
*deceu oprivilégio de sediar uma

Homenagens justas
OS MÉDICOS PAULO SAKAI EMINAO OKAWA RECEBERAM 0TÍTULO DE
CIDADÃO HONORÁRIO 00 PARANÁ; ACERIMÔNIA ACONTECEU NA
CÂMARA MUNICIPAL EM 21 DE MAIO

0DEPUTADO DOUTOR BATISTA, AUTOR DA PROPOSIÇÃO DA CONCESSÃO DE
TÍTULO DE CIDADÃO HONORÁRIO DD PARANÁ, LADEADO PELOS
H O M E N A G E A D O S PA U L O S A K A I E M I N A O O K A W A

s e s s ã o s o l e n e d e c o n c e s s ã o d e

um título mais do que mereci¬
do". Em menção aos homenage¬
ados. disse que “ambos têm hu¬
mildade epersonal idade que
devem ser respeitadas por todos
nós. Eles se dispuseram aensi¬
n a r s e u s c o n h e c i m e n t o s e n o s

honram por terem vínculos com
Mar ingã" .

Emocionado, Minao Okawa de¬
dicou ahonraria aos seus avós fa¬
lecidos. pais. irmãos, cunhados,
colegas médicos eâesposa efi¬
lhos. Também agradeceu ocorpo
clínico efuncionários do Hospital

Paraná, da qual ésócio. “Tenho
dado omelhor de mim, sem jamais
esquecer olado humano. Vivo a
medicina eagradeço atodos de
c o r a ç ã o " .

Em seu discurso. Paulo Sakai
disse que "no ano passado quan¬
do Doutor Batista falou que eu era
0 m a i s n o v o c i d a d ã o h o n o r á r i o d o
Paraná, me senti bastante feliz e
honrado, mas não tinha noção da
importância deste titulo, que é
outorgado pela opinião pública.
Um titulo bastante significativo e
importante, que dedico aminha
famí l ia" . |

O
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CADERNO CONSTRUÇÃO, REFORMA EARQUITETURA VERÔNICA MARIANO

NESTA EDIÇÃO, OCADERNO
ESPECIAL DA REVISTA ACIM

ABORDA ACONSTRUÇÃO
CIVIL EM MARINGÁ;
NÚMEROS DO SETOR, FALTA
DE MÃO-DE-OBRA
QUALIFICADA, DESTINAÇÃO
DE RESÍDUOS E
TECNOLOGIAS QUE
GARANTEM MAIS
COMODIDADE EREDUÇÃO DE
ENERGIA ELÉTRICA

n̂tre 2007 e2008 onúmero demetros quadrados construídos '
em Maringá cresceu quase 48 %. Fo¬
ram 931.013 metros em 2008 con¬
t r a 6 2 9 , 4 8 1 n o a n o a n t e r i o r. O s
dados são da Secretaria de Desen¬
volvimento Urbano eHabitação (Se-
duh). Esegundo oSindicato de Ha¬
bitação eCondomínios (Secovi/PR),
foi asegunda maior metragem cons- I
truída em 22 anos -sendo supera- |
do em 1986, quando foram conscru- “
idos 945,2 mil metros quadrados.
Para atender esta demanda, ose¬
tor ocupou, em 2008, 7,940 pessoas
com carteira assinada, conforme o
Ministério do Trabalho eEmprego.

Ogrande boom do setor, em
Maringá, de acordo com opresiden¬
te do Sindicato da Indústria da Cons¬
trução Civil da região Noroeste do
Paraná (Sinduscon), Marcos Mauro
Pena de Araújo Moreira Filho, acon¬
teceu no triênio de 2006-2008. No
entanto, para este ano, em conse¬
quência da crise econômica mun¬
dial, os segmentos que formam o
elo da cadeia produtiva do setor não
devem registrar números expressi- verno, éimportante que osetor

de crescimento. “O grande de- mantenha-se positivo”. Tanto que
safio éamanutenção de um ritmo
acelerado de construção como te-

EM MARINGÁ MAIS DE 930 MIL METROS QUADRADOS FORAM CONSTRUÍDOS NO
ANO PASSADO. NÚMERO 48% SUPERIOR A2007

materiais de construção por três
meses, entre abril eJulho. Medida
que poderá ser postergada, confor¬
me acreditam analistas do setor.

Segundo odiretor de economia
eestatística do Sinduscon, Cláudio

mos apresentado nos últimos três
anos, mantendo aprodução em ní¬
vel constante egarantindo amão-
d e - o b r a c o n t r a t a d a ” .

Moreira Filho acredita que opro¬
grama habitacional “Minha Casa,
Minha Vida", que prevê aconstru¬
ção de moradias para famílias de
baixa renda, poderá impulsionar o
setor, ev i tando reflexos da c r ise
mundial. “A construção civil absor¬
ve muita mão-de-obra. Para ogo-

Luiz Alcalde, aliberação de novas
linhas de crédito habitacional eo
aumen to da demanda de ob ras
refletiu no mercado causando alta

É a l e i d a ‘ o f e r t a en o s p r e ç o s ,
da procura’. Como consequência,
v i m o s o C u s t o U n i t á r i o B á s i c o
(CUB), ou seja, ovalor do metro
quadrado, subir 15.4% durante
2008, acima da inflação oficial",

v o s

ogoverno federal isentou ou redu¬
z i u o I P l d e c e r c a d e 3 0 i t e n s d e
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OBRAS Aconstrução no país
Segundo aCâmara Brasileira da

Indústria da Construção (CBIC),
mesmo que osetor enfrente
dificuldades em 2009, deverá
apresentar alta de 3%. Para osetor
imobiliário, aCBIC prevê créditos de
mais de R$ 25 bilhões, números que
incluem aexecução dos projetos do
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC), do programa
habitacional do governo federal
"Minha Casa, Minha Vida"e oinício
das obras de infraestrutura para a
Copa do Mundo de 2014.

Dados do CBIC mostram que
há mais de dez anos osetor
apresenta-se positivamente, Em
1998, aconstrução empregou 3,6
milhões de trabalhadores egerou
13,5 milhões de empregos
diretos, indiretos einduzidos. Isso
significa que em 1998, acadeia
de construção movimentou

aproximadamente R$ 162 biihões.
De acordo com aCBIC,

baseada em estatísticas do
Ministério do Trabalho, a
quantidade de empregos formais
na construção civil cresceu 36%
nos últimos 12 meses. Os elos
que formam acadeia também são
responsáveis por empregar 6,2
milhões de trabalhadores, oque
representa 9,3% do total no país.

Segundo oInstituto Brasileiro
de Geografia eEstatística (IBGE),
em 2006, as 109 mil empresas do
setor ocuparam mais de 1,5
milhão de pessoas epagaram em
salários, retiradas eoutras
remunerações oequivalente aR$
17,4 bilhões, oque significou uma
média mensal de 2,5 salários
mínimos (cálculo com base no
salário mínimo médio de 2006, no
valor de R$ 338,46).

] í
é m u i o b o m . S e o C D B e s t á b a i ¬

xo. oiVeço do imóvel passa aser
vantajoso”, diz Alcalde.

Além disso, com aqueda da ren¬
tabilidade em várias aplicações fi¬
n a n c e i r a s o s i n v e s t i d o r e s e s t ã o

migrando eapostando na constru¬
ção. Em abril, na bolsa de valores,
amaioria das *çóes da construção
civil subiu mais do que oIbovespa,
“Trata-se de um cenário propicio
para investimentos, Oque temos
observado em Maringá são inves¬
tidores adquirindo imóveis eman-
tenúó-os locados”, finaliza Alcalde.

I
conta Alcalde. Ainflação oficial,
segundo oInstituto Brasileiro de
Geografia eEstatística (IBGE), fe¬
chou 2008 em 5,9%, enquanto o
índice Nacional da Construção Ci¬
vil (Sinapi), calculado pelo IBGE e
pela Caixa Econômica Federal, fe¬
chou 2008 com 11,73 %.

Cenário que Já vem apresentan¬
do mudanças. OCUB, em abril,
apresentou deflação de 0,21 %em
relação ao mês anterior, fechan¬
do em RS 763,09. No mesmo perí¬
odo do ano passado, oCUB teve
um acréscimo de 0,88% eera co¬
tado em RS 661,26. “Com adefla¬
ção registrada em abril, acredita¬
mos que estamos caminhando

a e s t a b i l i d a d e d o s e t o r . I s s o

FALTA MÃO-OE-OBRA
Na construção civi l , areclama¬

ção dos empresários éamesma
d e o u t r o s s e t o r e s : a o f e r t a d e v a ¬

gas não éseguida pela oferta de
mão-de-obra qualificada. Para a
gerente do Serviço Nacional de
Aprendizagem Industria! (Senai),
de Maringá. Terezinha Naiverth

CONSTRUÇÃO CIVIL NÃO DEVERÃ CRESCER
SIGNIFICATIVAMENTE NESTE ANO; DESAFIO ÉI
MANTER POSTOS DE TRABALHO EPRODUÇÃO t
EM NÍVEL CONSTANTE, SEGUNDO 0 °
PRESIDENTE 00 SINOUSCON, MARCOS
MAURO MOREIRA FILHO

3
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dCADERNO CONSTRUÇÃO, REFORMA EARQUITETURA
Amonechen, isso éfruto de ucna
questão cultural. "Nossos jovens,
muitas vezes, preferem um em¬
prego para ganhar menos atra¬
balhar na construção civil. Não
basta só aeconomia crescer ege¬
r a r e m p r e g o s , t e m o s q u e t e r p r o ¬
fissionais dispostos aingressar na
á r e a ” , d e s t a c a ,

Terezinha conta que para rever¬
ter este cenário oSenai oferece dez
cursos vo l tados âconst rução c iv i l .
En t re e les , oP rog rama Jovem
Aprendiz, com cursos gratuitos de j
aplicador de revestimento, pedrei- ,
ro. carpinteiro de obras earmador, s
Mas as vagas nem sempre são ocu¬
padas. De acordo com ocoordena¬
dor de educação profissional do
Senai, Cláudio Alves Batista, neste
ano, das 45 vagas disponíveis no
programa apenas três foram pre¬
ench idas , “Tra ta - se de um cu rso
gratuito ecom oportunidade de
trabalho remunerado, já que ode¬
creto de Lei Federal 5598/05, re¬
gulamenta acontratação de apren¬
diz. De acordo com alei. para cada
20 funcionários, aempresa deve
contratar um aprendiz. No caso da
construção civil, esse jovem deve
ter entre 18 e24 anos”.

Agerente do Senai conta que
várias ações vêm sendo desenvol¬
vidas para atrair jovens para a
qualificação profissional. "Busca¬
m o s d e s m i s t i fi c a r a c u l t u r a e x i s ¬
t e n t e e m t o r n o d o t r a b a l h o d a
construção civil; que ésujo epe¬
sado”. Em 2007, oSenai registrou
98 matr icu las e78 conclu intes na
área da construção. Número que
saltou, em 2008, para 450 matri¬
cu las e314 conc lu in tes ,

No pós-médio. oSenai lançou, em
março, oprimeiro curso técnico em
edificações, “O curso tem duração
de dois anos, epretende formar
mestres de obras elitizados, com
competência ehabilidades para
administrar aobra”, diz Terezinha.

%

PARA SUPRIR AFALTA DE MÃO-DE-OBRA QUALIFICADA, SENAI OFERECE DIVERSOS CURSOS
VOLTADOS ÀCONSTRUÇÃO CIVIL, ALGUNS GRATUITOS; MAS NEM SEMPRE EMPREGOS NO
SETOR ATRAEM OS JOVENS

OBRAS NA LEGALIDADE
0coordenador do Comitê de Incentivo àFormalidade da região Noroeste e
engenheiro civil, Álvaro Pereira da Silva, aponta os cuidados necessários para
quem deseja construir dentro da legalidade:

1° -ELABORAÇAO DOS PROJETOS
●Verificar no CREA-PR se aempresa ou
0profissional está habilitado para exercer
0trabalho;
●Aempresa ou oprofissional contratado
tem obrigação de fornecer aAnotação de
Responsabilidade Técnica (ART) dos
projetos eda execução de obra/serviços;

4°-MINISTÉRIO 00 TRABALHO
●Registrar os trabalhadores;
●Em caso de contratação de empresa
construtora, fiscalizar oregistro dos
trabalhadores. Caso aempresa não cumpra
os recolhimentos trabalhistas/
previdenciários, oproprietário responderá
pelas dívidas;

50 ●CONVENÇÃO COLETIVA OETRABALHO
●Ficar atento àconvenção de trabalho:
Admissão de empregados com base no
Programa de Prevenção de
Riscos Ambientais para
estabelecimentos com até 19
funcionários ou Admissão de empregados
no Programa de Controle do Meio
Ambiente do Trabalho para
esfabelecimentos com mais de 19
funcionários;

2“ -ALVARA DE CONSTRUÇÃO
●Protocolar 0requerimento de solicitação
do alvará na prefeitura;
●Aprovar 0projeto arquitetônico;
●Solicitar 0titulo de propriedade ou outra
prova de legitimo direito sobre 0terreno;

3®-INSS;
●Com 0alvará emitido, procurar 0INSS
para aidentificação da obra;
●Vincular os trabalhadores afravés da Guia
de Recolhimento do FGTS eInformações à
Previdência (GFIP);
●Ao término da obra. procurar 0INSS para
obtenção da Certidão Negativa de Débito
(CND). necessária para aaverbação da
construção no Registro de Imóveis:

6“-CONCLUSÃO
●Vistoria de conclusão para ae>ç)edição do
Habite-se eCertidão de construção;
●Requerer aaverbação da consfruçâo no
cartório de registro de imóveis.
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N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

OANTIGO EOMODERNO

TAM SE TFIANSFORMA EM ,
CERCAS ECIA TELAS MARINGA

Nova empresa une atradição de décadas de bom atendimento àmodernidade necessária para
encantar os clientes, harmonizando atecnologia com economia eassessoria nos projetos

0que acontece quando seune tradição e
qualidade de quem tem 40 anosdeexperiênda
no mercado, comoaTelasdeAlambrado Maringá
-TAM, com ainovação eatecnologia de uma
indústria de renome nadonal ermo aBelgo
BekaertArames?VejamaIgumasíe^Kistas;
nasce uma empresa nxxJema,aCen3seCia
Telas Maringá. Os arquMose engenheiros
ganham novasopções em tecnologia na
execução de seus projetos. Eoconsumkjorfinal
ganha beleza edurabilidade nas suas otras.

As inovai na tradidonal Telas de
Alambtado Maringá, lundada pelo empresário
Eduardo Dé Grossi (in memorian) em 1968,
começou no ano passado ese Gonsofidaram este
mês. Açás assumira empresa, afilha do
fundador, SilvanaT Del Gressi, buscou um novo
sócio para dinamizares negódos. Assim, Edmar
Apareddo de Souza se uniu aela e, juntos,
elaboraram mudanças que hqjeomensdo
começa asenün

4 4

Edmar eSilvana: preocupados com asatisfação dos clientes

SOLUÇOES EM CERCAMENTOS
Aprimeira ação visandoa modernização da

Certas eOa Telas Maringá fbi firmaruma parceria
com aBelgo, de quem passou aser revendedor
exdusivo. Depois, Ibtamadquirídcis novos
equipamentos, que trouxeram ainda mais
qualidade, agilidade ediversificaram aprodução
cia Ia Wca em Maringá. Agora, além das
tiadídonais telas ealambrados, aempresa
passou aoferecer Soluções em Cetamentos.

Com adiversificação dos seus produtos, a
empresa passou acomerdalizar também gradis,
(terças móvés, telas soldadas, corKtertína etoda
linha agropecuária -mangueirão,a>«rios, entre
outros. Todos os produtos têm acertificação do
Belgo esão comerdalizados com erndições
espedais.

N O VA L O J A
Além dos produtos de qualidacte, aCertas e

Qa Telas Maringá passou ase preocupar ainda
mais com oatendimento. Neste sentido, a

Cercas eCia Telas Maringá: aliando tecnologia emodernidade sem esquecer atradição

diferendada, nós nos preocupamos em indicar uma
solução adequada às necessidades do projeto",
garante Edmar

Segundo oempresário, asolução apresentada
precisa criaruma harmonia com obcal da
indalação, representar econemia eeficiênda, eter
uma longa durabilidade. Be complementa quea
CértaseOaTelas Maringá conta com uma equipe
cie profissionaísque gare ntea instalação rápiclae
eficiente dos produtos.

empresa ganhou uma nova toja, oferecendo um
espaçD mais adequado para atender os dientes.
O“'dereço continua omesmo dos últimos anos,
na Rua Estados Unidos, 1797-próximoao Parque
de Exposições.

Amelhoria no atevJimento passa pela
qualrficaçãodos funcionários, quepreâam uma
verdadeira consuítoria aos dientes, sejam eles
engenheirose arquitetos ou oconsumidor fina).
"Além de ofereceruma linha de produtos

Telas Maringáe www.telasmaringa.com.br

(44) 3229.3535 Rua Estados Unidos. 1797 ●Jardim Internorte ●CEP 87045-010 ●Maringá /PR



VERÔNICA MARIANoJíCADERNO CONSTRUÇÃO, REFORMA EARQUITETURA

uan ie i ro de oDras

empregos enegócios
CONSTRUÇÃO CIVIL E
UM DOS SETORES QUE
MAIS GERA EMPREGOS;
SÓ EM MARINGÁ SÃO
MAIS DE 1,8 MIL
PROFISSIONAIS
ATUANTES ENTRE
ENGENHEIROS E
ARQUITETOS EQUASE
8MIL PESSOAS COM
CARTEIRA ASSINADA

ALISTA DE SEGMENTOS QUE INTEGRAM 0ELO DA CADEIA DA CONSTRUÇÃO
CIVIL ÉEXTENSA: DEPÓSITOS DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO.
CONSTRUTORAS. IMOBILIÁRIAS EPROFISSIONAIS AUTÔNOMOS; SÓ
IMOBILIÁRIAS SÃO 86 FILIADAS ÀACIM

Há menos de um ano AntônioDonçalves Dias adquiriu oDe¬
pósito Bella Costa, localizado na
zona seis, eviu onegócio crescer

£ 40% em seis meses. "Comprei a
iloja em meados de 2008, eduran-

restante do ano, acompanhei
ãaalta nas vendas. Isso garante
Iconfiança”, relata oempresário.

No entanto, este ano, as vendas primeiro semestre, não sei qual é
nào têm apresentado ainda os ocomportamento do mercado no
mesmos resultados que surpreen- inicio do ano enão tenho como
deram Dias, já que até omomen- fazer comparativos. As vendas do
10, ofaturamento retraiu 15% em depósito de Dias são, na maioria,
relação ao ápice do ano passado, de materiais para reforma epe-
“Apesar desta queda, acredito no quenas construções, isso porque,
setor, por isso estou apostando, segundo oempresário, as constru-
Como adquiri aloja no final do toras egerenciadores de grandes

£ t e 0
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o b r a s c ê m e n c o n t r a d o f o r m a s d e

comprar direto dos fornecedores.
Quem também tem expectati¬

vas positivas sao as imobiliárias.
O presidente da Central de Nego
c i o s I m o b i l i á r i o s . M a r c o Ta d e u
Barbosa, conta que tem aumenta¬
do onúmero de investidores que
migram de outras aplicações para
aconstrução. “A cada ano temos
presenciado ofortalecimento do
setor. Os investidores ainda repre¬
sentam uma pequena fatia dos
consumidores, mas aos poucos
eles cêm se fixado no mercado”.
afirma Barbosa. ACentral congre¬
ga 28 imobiliárias.

Segundo ele, osegmento de
imóveis que mais cresceu foi'os
com va lo r en t re RS 80 mi l eR$

MARCO TADEU BARBOSA, OA CENTRAL DE NEGÓCIOS IMOBILIARIOS; IMÓVEIS COM VALOR
ENTRE R$ 80 MIL ER$ 200 MIL SÃO OS MAIS PROCURADOS ESOLTEIROS QUE MORAM
SOZINHOS SÃO UMA NOVA FATIA DE MERCADO

200 mil, em virtude da entrada das
c l a s s e s C e D n a f a i x a d e c o n s u ¬

mo. atraídas pelos financiamentos
de longo prazo. Dentro deste seg¬
mento, Barbosa destaca ainda um
novo nicho; os solteiros que mo¬
ram sozinho. “É um segmento que
vem crescendo muito. As pessoas
estão mais independentes eisso
resulta num número maior de sol¬
teiros que querem morar sozinhos.
Para não pagar aluguel, eles op¬
tam pelo financiamento, cujas
parcelas podem ser similares ao
valor da locação”.

O s e t o r i m o b i l i á r i o a i n d a é m o ¬

vimentado pelas vendas. Na Inga-
ville. imobiliária da qual Barbosa
ésóc io , em meses cons ide rados
b o n s . 6 0 % d o f a t u r a m e n t o v e m
das vendas -de imóveis ede ter¬
renos orestante fica por conta
das locações. “As vendas oscilam
bastante, mas sempre represen¬
t a m a m a i o r f a t i a d o f a t u r a m e n ¬
t o ” . d i z B a r b o s a .

Caixa tem R$ 200 milhões para
financiamento imobiliário na região

Conforme ogerente, até ofim do
ano R$ 200 milhões deverão ser
liberados para créditos imobiliários.
"Esses recursos já estavam previstos
antes do lançamento do'Minha Casa,
Minha Vida', eagora com o
programa, os valores disponíveis
devem aumentar", comenta Scramin.

Oobjetivo do governo, segundo
Scramin, éimpulsionar aeconomia
através da construção. "Esse
programa foi criado para motivar o
setor, em função da crise mundial. A
cadeia da construção tem rápido
poder de absorção de mão-de-obra,
gerando empregos emovimentando a
economia do comércio", feia Scramin.

D e a c o r d o c o m a C a i x a

Econômica Federal (CEF), foram
aplicados na região Noroeste do
Paraná, até abril de 2009, R$ 85
milhões no financiamento de 2.700
unidades habitacionais. Ovalor é
118% superior ao destinado pelo
governo no mesmo período doano
passado, na casa dos R$ 39 milhões.
"Com afeciMade do financiamento,
através da redução das taxas de
juros, 0sistema de amortização da
dívida ecom oaumento da renda
formal, as pessoas passaram a
acreditarmais na aquisição do
Imóvel financiado", explica ogerente
regional da CEF, Sérgio Luiz Scramin.

do com oproprietário da Pedro
G r a n a d o I m ó v e i s . P e d r o G r a n a d o

Mariines, um grupo de pessoas se
r e ú n e e d i v i d e o o r ç a m e n t o d a
obra em parcelas. “É como um
consórcio, com parcelas mensais.
Adiferença éque não há sorteio
de contemplação etodos recebe¬

r ã o 0 i m ó v e l d e u m a v e z " .

De acordo com oempresário,
desde oano passado aimobiliária
dele lançou seis empreendimen- |
tos deste tipo. Ovalor da parcela *
éapartir de R$ t.470 eaprevi- §●
são de término da obra éde qua- S
tro anos. ^

EMPREENDIMENTOS
U m a f o r t e t e n d ê n c i a e m i m ó ¬

veis em Maringá são os “condo¬
mínios apreço de custo”. De acor- O -
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CADERNO CONSTRUÇÃO, REFORMA EARQUITETURA
A á r e a d e s t i n a d a a o l a z e r é

o u t r a t e n d ê n c i a d o m e r c a d o i m o ¬
b i l i á r i o e f a t o r d e c i s i v o n o m o m e n ¬

to da compra. “As pessoas têm
dado mais atenção ao lazer. Um
dos nossos empreendimentos, o
Tropical Summer Residence, con¬
ta com 3.800 metros quadrados de
área de lazer. Terá quadra de bas¬
quete. tênis, piscina, playground,
s a u n a e a c a d e m i a ” , d e s t a c a M a r -

tines. "As academias são espaços
que têm se difundido entre os
moradores de apar tamentos e
condomínios. Proprietários de al¬
guns imóveis mais antigos da ci¬
dade têm feito investimentos para
contar com este tipo de espaço”.

(CREA-PR), em Maringá estão ins¬
critos 1.248 profissionais.

Opresidente da AEAM. Makihiro
Matsubara, conta que as pessoas es¬
tão mais atentas para anecessida¬
de de se construir com orientação e
apoio de um engenheiro earquite¬
to; eprofissionais qualificados para
isso não faltam. “Ao longo de quase
50 anos, temos informado sobre a
necessidade da contratação de um
profissional, mesmo para pequenas
obras de reforma eampliação de edi¬
ficação. Engenheiros earquitetos co¬
nhecem alegislação urbanística e
d o m i n a m o s c o n h e c i m e n t o s t é c n i ¬

cos que garantirão alegalidade, qua¬
lidade, durabilidade easegurança
da edificação”.

Para Matsubara, essa tendência
positiva da contratação de profis¬
sionais tem possibilitado amanu¬
tenção de um nível elevado de
a t i v i d a d e , m a n t e n d o u m a m é d i a
histórica importante edestacada
no Paraná. “Maringá apresentou,
nos úl t imos 15 anos, uma média
h i s t ó r i c a a n u a l d e 5 0 0 m i l m e t r o s

Construções
residenciais
são maioria
0crescimento na construção

civil foi alavancado pelos
projetos residenciais, que
representaram, segundo dados
da Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Urbano e

Habitação (Seduh), 88,73% dos
projetos em 2008, um aumento
de 22,74% se comparado ao
ano anterior. Em 2007, foram
aprovados 2.823 projetos
r e s i d e n c i a i s c o n t r a 3 0 8

comerciais. Tá em 2008 foram
3,465 projetos e374
empreendimentos comerciais.

De acordo com oInst i tuto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), ovaior das
obras residenciais, em 2006,
aumentou 9,4%, sendo produto
de maior peso na construção,
com incremento de 12,1% no
vaior total. Esse cenário se deu
peia expansão do crédito
imobiiiário ede uma conjuntura
econômica que incentivou tanto
aconstrução de novas
residências como as obras de
reforma emanutenção,

Ainda de acordo com oIBGE,
que se baseou em dados
estatísticos do Banco Centrai,
foram iiberados, com recursos
da caderneta de poupança, em
2006, R$ 9,2 bilhões no
financ iamento de 111 .296
unidades, sendo 47,3% deste
montante destinado à
construção e52,7% àaquisição
de moradias já construídas. O
vaior médio financiado por
unidade foi de R$ 82.454.

ORGANIZAÇÃO
Em Maringá, osetor de constru¬

ção civ i l mostra-se organizado
com associações esindicatos que
agrupam os profissionais eempre¬
sas qualificadas. No Sindicato da
Indústria da Construção Civil da
região Noroeste do Paraná (Sin-
duscon) existem 60 empresas as¬
sociadas. de um total de mil em¬
preendimentos ligados àconstru¬
ção em toda aregião. Na Associa¬
ção dos Engenheiros eArquitetos
de Maringá (AEAM) são 594 pro¬
fi s s i o n a i s e d e a c o r d o c o m o C o n ¬

selho Regional de Engenharia, Ar¬
quitetura eAgronomia do Paraná

quadrados construídos, oque per¬
mite uma projeção realista eposi¬
tiva para osetor em 2009”.

A lém d isso , opres idente da
AEAM aler ta que aconst rução
clandestina, sem responsável téc-

S ã o m u l -n i c o , c u s t a m a i s c a r o .

tas, interdição e, muitas vezes, até
anecessidade de demolição da
obra, em razão da falta de segu¬
rança eoutros problemas. Inves¬
timento mal feito édinheiro per¬
dido". avisa Matsubara,

CONSTRUÇÃO EM
NÚMEROS DE MARINGÁ
86 imobiliárias são
associadas àACIM
102 empresas de material de
construção são filiadas àACIM
294 arquitetos
954 engenheiros civis
602 engenheiros elétricos
Fonie: ACIM/CREA/CONFEA

Avice-presidente da AEAM. en¬
genheira earquiteta jucéiia Viei¬
ra, explica que otrabalho do res¬
p o n s á v e l t é c n i c o v a i a l é m d a s
questões legais. "Um profissional
qualificado permite que se dimi¬
nua, consideravelmente, odesper¬
dício de material eoretrabalho.
que São fatores de grande prejuí¬
zo na construção civil".

m R E V I S TA A C I M J u n h o 2 0 0 9
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CADERNO CONSTRUÇÃO, REFORMA EARQUITETURA VERÔNICA MARiANO

Reaproveitamento dosEM MARINGÁ SÂO
PRODUZIDAS DIARIAMENTE
150 TONELADAS DE

RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO
CIVIL; ESTUDOS MOSTRAM
QUE OREAPROVEITAMENTO

NA FABRICAÇÃO DE NOVOS
MATERIAIS PODE BARATEAR
OCUSTO DA OBRA EM 60%; E
SE NÃO DESTINADOS
DA MANEIRA CORRETA,
SÃO DANOSOS AO MEIO
A M B I E N T E

0 sresíduos produzidos pela
construção civi l passaram a

ser classificados eregulamen¬
tados pelo Conselho Nacional
d o M e i o A m b i e n t e ( C o n a m a )
em 2002. Oobjetivo ébuscar a
des t inaçâo co r re ta pa ra oma¬
terial descartado pelas obras,
evitando prejuízos ao meio
a m b i e n t e . D e a c o r d o c o m a
S e c r e t a r i a E s t a d u a l d o M e i o
A m b i e n t e e R e c u r s o s H í d r i c o s ,
90% desses resíduos podem ser
r e a p r o v e i t a d o s .

Atentos aisso, professores e
acadêmicos do departamento de
engenharia civil da Universida- |
de Estadual Maringá (UEM) têm |
realizado pesquisas para garan- s
tir uma destinaçâo às sobras da
const rução. De acordo com o
professor do departamento de
Engenharia Civil ede mestrado
em Engenharia Urbana. Genero¬
so De Angelis Neto. os estudos
analisam oreaproveitamento de
resíduos da construção eademo-
lição para aconfecção de novos
ar te fa tos epara au t i l i zação

8como agregados em concreto e
●| argamassas. “Os resultados têm
5sido promissores, mostram que
Iaadição desses resíduos pode au-

em fase de protótipo eexperi¬
mentação. No entanto, os estu¬
dos apontam que épossível ba¬
ratear aobra em até 60%. “já
temos na UEM ensa ios desses ,
mater ia is , mas não temos mão-
de-obra nem estrutura para pro¬
duzir em grande escala. Para
isso, esperamos contar com par¬
ceiros”, complementa Neto.

Segundo oprofessor, em Ma¬
ringá são geradas diariamente

mentar em até 25% aresistên¬
cia do produto final. Além de eco¬
nomizar na utilização de mate¬
riais de construção novos, tem-

u m a f o r m a d e m i n i m i z a r o s
passivos ambientais gerados pe¬
las a t iv idades de const rução.
Com esse recurso podemos redu¬
zir, por exemplo, de 15 a20% a
utilização de pedra eareia”.

Os novos mate r ia i s emetodo¬
logias construtivas ainda estão

s e
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construção
c e r c a d e 1 5 0 t o n e l a d a s d e r e s í - amb ience” , fa la .
duos de construção, como restos
de blocos cerâmicos, de concre- PONTOS DE ENTREGA
t o e n d u r e c i d o , m a d e i r a s e f e r r a - Em Maringá, desde oinício
gens, que são passíveis de reuti- desce ano uma determinação
lização. proíbe odepósito de encuihos da

Outras matérias-primas que construção civil no aterro con-
podem ser agregadas ao materi- trolado, em conformidade com o
al de construção são acinza do Conama, qua diz que os grandes
bagaço de cana-de-açúcar eopó epequenos geradores devem se
de borracha de pneus. “Proces- responsabiiizar pela destinaçâo
sados, eles podem ser incorpora- final dos resíduos. Aação foi da

Prefeitura, em parceria corrídos aconcretos eargamassas. 0

Temos observado resultados que Insti tuto Ambiental do Paraná
d e m o n s t r a m a v i a b i l i d a d e t é c n i - (lAP) eMinistério Público, por
ca eeconômica. Essa pode ser meio da Promotor ia do Meio
uma excelente opção para redu- A m b i e n t e .

Para viabilizar aproposta, se-zirmos 0descarte de pneus no

REDUÇÃO DO
PASSIVO AMBIENTAL:
ESTUDOS OA UEM
MOSTRAM QUE
RESÍDUOS DA
CONSTRUÇÃO
CIVIL PODEM SER
REAPROVEITADOS
EUTIL IZADOS
PARA A
CONFECÇÃO DE
ARGAMASSAS E
CONCRETOS

UEM COMPROVOU AVIABILIDADE DO REAPROVEITAMENTO DE RESÍDUOS, MAS AINDA FALTA
MÃO-DE-OBRA APTA EESTRUTURA PARA PRODUZIR EM GRANDE ESCALA, SEGUNDO 0
PROFESSOR GENEROSO DE ANGELIS NETO



CADERNO CONSTRUÇÃO, REFORMA EARQUITETURA
gundo ochefe regional do lAP,
Paulino Heitor Mexia, duas pe¬
dreiras Foram licenciadas para
r e c e b e r o s r e s í d u o s d a c o n s ¬

trução edemolição e. no futu¬
ro , ado ta rem med idas de rea -
proveitamento desse material,
“Maringá ainda está se ade¬
quando às exigências, há mui¬
to aser feito para que osiste¬
ma funcione epara que aca¬
deia de reciclagem da constru¬
ção civil esteja atuante. Espe¬
ramos que em seis meses tudo
esteja em pleno Funcionamen¬
t o ” .

Com relação às pequenas re¬
fo rmas econs t ruções . Mex ia
explica que aprefeitura está
t r a b a l h a n d o n a c r i a ç ã o d e
quatro Pontos Voluntários de
Entrega (PVE). locais próprios
p a r a r e c e b e r o s r e s t o s d e
c o n s t r u ç ã o
quant idades. Esses resíduos
serão, posteriormenie, segre-
gados eencaminhados àreci¬
clagem. “Com os PVEs acredi¬
tamos que poderemos elimi¬
nar os depósitos de materiais
e m t e r r e n o s v a z i o s e f u n d o s
de vale. Esses depósitos, além
de prejudicarem omeio ambi¬
e n t e . s e r v e m c o m o c r i a d o u r o

do mosquito da dengue”.
Mexia Faz um alerta às em¬

presas do setor epessoas que
p r e c i s a m f a z e r o d e s c a r t e d e
entulhos. De acordo com ele.

CONTRATAR “CAÇAMBEÍROS” PODE NÃO GARANTIR ADESTINAÇÃO CORRETA DOS RESÍDUOS E
NÃO EXIME CULPA DOS GERADORES. EXPLICA 0CHEFE REGIONAL DO lAP, PAULINO MEXIA

p e q u e n a se m

Gesso vira nutriente
0

Entre os materiais utilizados na construção ogesso éomenos
reaproveitável. Isso porque, poucas pesquisas de reutilização do
produto foram desenvolvidas. Situação que começa amudar. A
Fertilizante Minorgan, localizada em Mandaguari, há dois anos realiza
estudos para aadição do gesso na produção de nutrientes e
corret ivos do solo.

De acordo com oengenheiro agrônomo eresponsável técnico da
empresa, Márcio Henrique Salvalagio, ainda não foi encontrada uma
solução para oreaproveitamento na construção, por isso, houve a
necessidade de encontrar uma alternativa em outros setores,
"Processamos oresíduo edepois de muitos testes, verificamos que
aiém de melhorar atextura do produto final, atua como excelente
controlador de PH do solo, tornando-o menos ácido", esclarece.
"Acreditamos que até ofinal do semestre estaremos autorizados
pelos órgãos fiscalizadores eregulamentadores do meio ambiente a
colocar oproduto no mercado".

Para Salvalagio, anovidade trará tranquilidade para as empresas
do setor da construção civil. Ele conta qúe quatro empresas de
Maringá já mostraranr interesse em fornecer anova matéria-prima
dos fertilizantes. "Para nós, significa agregar valor equalidade aos
nossos produtos. Para oconstrutor, será adestinação legal de um
produto inservível".

acontratação de "caçambei-
r o s " não exime da responsa¬
bilidade ambiental com odes¬
tino do material. “É preciso fi¬
c a r a t e n t o , q u e s t i o n a r a e m ¬
presa contratada para saber
onde esse entulho será despe-

Êjado. Caso ela aja contra alei
Hambiental, ocontratante pode

s e r c o n s i d e r a d o c o - a u t o r d au
« 3

Iação, respondendo por crime
s a m b i e n t a l ” .

aREVISTA ACIM Junho 2009



Um toque de tecnologia
0SISTEMA DE AUTOMAÇAO
PERMITE APROJEÇÃO DE "CASAS
INTELIGENTES”; 0QUE ANTES ERA
VISTO EM FILMES DE FICÇÃO
CIENTÍFICA, PODE FAZER PARTE DO
DIA-A-DIA, PROPORCIONANDO
SEGURANÇA, QUALIDADE,
CONFORTO EECONOMIA

Ossistemas de automação não
s ã o m a i s e x c l u s i v i d a d e s d o s e ¬

tor industrial. Segundo aAssocia¬
ção Brasileira de Automação Re¬
s idenc ia l , a té 2011 deve rão se r
vendidos cerca de 2,8 milhões de
sistemas deste tipo.

Aprofessora de arquitetura da
U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l d e M a r i n ¬

gá Tânia Gaivão Verri relata que
há quatro anos teve aexperiên¬
cia de projetar sistemas de auto¬
mação em residências. De acor¬
do com ela. acidade Já conta com
empresas eprofissionais capacita¬
dos na área. “Alguns sistemas po¬
dem ser adaptados depois que a
casa foi concluída, mas outros pre¬
c i s a m s e r i n s t a l a d o s d u r a n t e a
obra. Não épreciso adquirir de
imediato àtecnologia, mas épre¬
ciso prever ainstalação”.

Tânia conta que existem em
Maringá sistemas de automação
para iluminação, cortinas, contro¬
le temporal para ochuveiro ede
e l e t r o d o m é s t i c o s . A a u t o m a ç ã o
das luzes da casa evita, por exem¬
plo. odesperdício de lâmpadas
acesas sem necessidade. “Pode-se
programar quais serão acesas pri¬
meiro. conforme aluz natural for
baixando, já as cortinas podem ser
programadas para se fechar em
determinada hora do dia, evitan¬
do que osol danifique quadros.

ESQUADRIAS QUE PROPICIAM ISOLAMENTO ACÚSTICO ETÉRMICO. SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO
PARA CORTINAS EAQUECEDORES PARA PISCINA SÃO EXEMPLOS DE TECNOLOGIAS
INCORPORADAS ÀS RESIDÊNCIAS

mobílias etapetes”. Essas tecno¬
logias, conforme ela, ainda funci¬
onam como ferramenta de segu¬
rança, podendo simular a
metitaçáo na casa.

pAí-a quem deseja um acaba-
menU) em iluminação mais sofis¬
ticado. existe afibra ótica. Segun¬
do aarquiteta, Efata-se de um dos
m a i s m o d e r n o s e c o n ô m i c o s s i s ¬

temas de iluminação. “Essa tecno¬
logia permite uma alta potência
de iluminaçSo utilizando pouca
energia. Isso porque aluz se pro¬
paga por reflexões enão pela con¬
dução elétrica”, esclarece Tânia.

Tânia explica que avenda des¬
ses produtos ainda érestrita, devi-
●do âo alto custo, mas aprevisão é
de que nos próximos anos, haja
uma retração nos preços, como
aconteceu com outras tecnologias.

ta de energia elétrica, em torno
de 90 %, 0aquecedor pode prolon¬
gar de dois adez meses operíodo
de uso da piscina". Para instalar
osistema na piscina, será neces¬
sário investir apartir de RS 6mil.

Uma novidade que pode garan¬
tir um descanso tranquilo são as
esquadrias de PVC. que agem
c o m o i s o l a d o r a c ú s t i c o e t é r m i c o .

Roxa conta que são portas ejane¬
las que inibem aentrada dos ruí¬
dos. baixando-os para níveis tole¬
r á v e i s .

Para ajudar no trabalho da lim¬
peza emelhorar aqualidade de
vida de pessoas alérgicas ecom
problemas respiratórios, existe no
mercado um sistema de aspiração
central de pó, que melhora em
50% aqualidade do ar. No entan¬
to, ele lembra que énecessário
fazer ainstalação da tubulação do
sistema quando aresidência esti¬
ver sendo construída. Oempresa- |
rio preferiu não exemplificar pre- ?
ços destes sistemas, pois. segun- |-
do ele. há uma gama variada de g
produtos epreços. I

m o v i -

NO MERCADO

AjB Casa eConforto tem nos
aquecedores solares os campeões
de vendas. Segundo oproprietá¬
rio da empresa, joão Bosco da Sil¬
va Roxa. “al^m da redução na con- 3
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ESTILO EMPRESARIAL DAYSEHESS

Escar bem vescido para trabalhare e n f r e n t a r a c r i s e fi n a n c e i r a

s e m p e r d e r a p o s e e , m e l h o r,
s e m i n v e s t i r u m a f o r t u n a e m

r o u p a s e a c e s s ó r i o s é p o s s í v e l
sim. mas épreciso náo ter pre¬
guiça. Não existe mágica. Será
n e c e s s á r i o " b a t e r p e r n a " p a r a
a c h a r p r o d u t o s d e q u a l i d a d e ,
com preços bacanas. Não caia na
ilusão de ir somente pelo preço
baixo, vale sempre mais ter pou¬
cas peças de qualidade do que
um guarda-roupa repleto de rou¬
pas de aspecto duvidoso.

Para os homens, por exemplo,
u m b o m s u é t e r d e c o r c h a v e -

c o m o 0 a z u l - m a r i n h o , p r e t o o u
cáqui -pode fazer toda diferen¬
ça, Ele pode ser usado sobre ca¬
misas social ou até polos de cores
var iadas. Essa combinação fará
com que olook seja renovado e
não perca ofrescor. Idea! para o
inverno de les . Out ra boa peça
para renovar as combinações éo
cachecol, eadica éque os homens
percam rapidinho omedo deste
a c e s s ó r i o . A l é m d e s e r o d i f e r e n ¬

cial em uma produção básica, ele
é b a r a t o e c o n f o r t á v e l n o s d i a s
m a i s f r i o s .

A s m u l h e r e s t ê m a i n d a a v a n t a ¬

gem de lenços epashiminas, que
também devem ser de qualidade,
etêm opoder de disfarçar omes¬
mo vestido preto ou aquela cami¬
sa branca que combina perfeita-
mente com todas as calças. Com a
ajuda de colares, brincos eanéis,
as mulheres conseguem sempre
um visual mais versátil ao repetir
um mode l i to . Mas an tes de com¬
prar tudo novo. adica édar uma

Em tempos de crise,
continue chique
ÉBEM PROVÁVEL QUE AQUEDA DA ECONOMIA GLOBAL REFLITA NO
GUARDA-ROUPA. MAS PARA ATRAVESSAR ESTE PERÍODO SEM PERDER A
ELEGÂNCIA SIGA ALGUNS TRUQUES

C o n e s i a / M r . K i t s c h

c o m b i n a r c o m o s i t e n s d e

grife, que já estão no armá¬
rio. Adica para os homens
é: se for investir em algu¬
ma peça , apos te em um
jeans tradicional, para usá-
lo em vários looks sem pa¬
recer que você está repe¬
tindo roupa. Um jeans bá¬
s i c o e d e c o r t e m o d e r n o

fica perfeito com camisa
s o c i a l e b l a z e r ,

U m a ú l t i m a e v a l i o s a

dica éseparar aquelas rou¬
pas que você gosta, mas
estão com amodelagem
um pouco ultrapassada, e
apostar na reforma. Mas
para isso. procure uma boa
costureira. Eprocure rápi¬
do, porque boas costurei¬
ras quase sempre es tão
bem ocupadas enão fa¬

zem milagres do dia para noite,
No mais. não perca obom-humor
e a c r i a t i v i d a d e t a n t o a o s e v e s t i r

como nos negócios, isso éfunda¬
mentai para sucesso profissional
em qualquer área.

V .

conferida na caixa de bijucerias e
aproveitar oque já está lá. Vale
olhar até no fundo das gavetas.

As mulheres que geraimente.
quase que por natureza, têm um
guarda-roupa mais abastecido, de¬
v e m s e c o n t e n t a r e m c o m p r a r
uma peça ou outra em uma loja de
departamentos, por exemplo, e

Dayse Hess éjornalista eespecialista
em design de moda

^ÍKitscH Coleção Inverno 2009
o
o

L J

Av. SãoPaiilo, 120 -Shopping Maringá Parh
Lojas 209 e210 -Fone (44) 3025-3026 Mr Kilsch. para homens modernos eJovens
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0que estou

THIAGO DOS SANTOS FERREIRA, VENDEDOR
KARINA IZZO,
GERENTE DE MARKETINGBRUNO &MARRONE -DE VOLTA AOS BARES: AO VIVO

Confira olançamento de umas das maiores duplas sertanejas do Brasil. Oálbum “De
volta aos bates: ao vivo” revive aprimeira fase da carreira de Bruno &Marrone. Iniciada
há 23 anos, época em que adupla cantava em bares de Goiás eMinas Gerais. Aideia de
voltar ao passado foi levada asério eapotente voz de Bruno pode ser conferida em
sucessos como 'Sou eu" (Chrystian &Ralf), "Duas vezes você" (Cezar &Paulinho) e
'Cavalgada" (Roberto Carlos). Neste CD, adupla também regravou alguns sucessos dos
primeiros trabalhos, destaque para "favo de mel“ e'Como eu te amo", eincluiu
músicas inéditas como “Te amo tanto' e'Pode ir embora".

GUILHERME &SANTIAGO -GRAVADO AO VIVO EM GOIÂNIA
Com mais de melo milhão de cópias vendidas efãs espalhados por todo opaís, adupla Guilherme &
Santiago, uma das de maior destaque da nova safra de cantores sertanejos, está de volta com este
trabalho excepcional. São 12 faixas. Incluindo “Ladrão de mulher", "Marcas", "Quem ama uma vez não
deixa de amar" e"Meu ex-amor".

OrtíuilK) '
^ r c c o n c n i o í

o

Vale apena ORBULHO &PRECBRCEITO
lANE AUSTEN
EDITORA UNDMARK
400 pAbinas
Este clássico da literatura inglesa éum
daqueles romances que nunca saem de
moda. Omais Interessante nesta
história éque oamor entre os
personagens surge com opassar do
tempo. Não tem nada aver com
aqueles casos quase Inacreditáveis de
amor àprimeira vista. Quem gosta de
histórias de época -final do século
XVIII -éum prato cheio. Equem não
conhece Jane Austen, não perca tempo,
pois éuma excelente escritora.

u m
CLIENTES ART VÍDEO INDICAM;

iSTIR
das Irmãs Bolena. Em busca de ascensão social. Sir
Thomas Bolena (Mark Rylance) apresenta sua filha
mais velha, Ana (Natalle Portman), ao rei Henrique
VIII (Erlc Bana), aproveitando que ele está insatisfeito
com sua esposa. Catarina de Aragão (Ana Torrent).
Parece bizarro um pai estimular afilha aser amante
do rei, mas era oque acontecia na corte Inglesa. Ana
éimpetuosa, de personalidade forte, diferentemente
da Irmã caçula, Maria [Scarlett Johansson), que se
casara com ofilho de um meroador. Mas ésua
timidez que encanta orei inglês. Équando um jogo
de seduçáo começa entre as duas irmãs eo
m o n a r c a .

O L e i t o r
A O U T R A

WILLIAM CESTARI,
PROFESSOR UNIVERSITÁRIOCHRISTIAN CARNEIRO RIBEIRO,

ADMINISTRADORSANDRA REGINA DA SILVA,
EMPRESÁRIA

0LEITOR -STEPHEN DALDRY (2008)
Michael (Oavid Kross na juventude eRalph
Fiennes na idade adulta) relembra aquele que,
provavelmente, toí omomento definitivo de sua
vida: quando seu amor juvenil, uma mulher mais
velha chamada Hanna Schmitz (KateWInslet), foi
presa ejulgada pelos nazistas. Dque ojovem
verá no tribunal ̂ algo que vai de encontro atudo
aquilo em que ele acredita. Vencedor do Oscar de
melhor atr iz. Um excelente filme.

AOUTRA

AMeta- J U S T I N C H A S W I C K ( 2 0 0 8 )
Ahistória de Ana Bolena énotória quando se estuda os
acontecimentos na corte inglesa do século XVI. 0que o
filme faz é“jogar luz" sobre sua irmã, Maria,
praticamente Ignorada pelos historiadores, mas
igualmente marcante na corte do rei Henrique Vlll. Tendo
como base obest-seller“k Irmã de Ana Bolena", de
Philippa Gregoiy, odrama foca os bastidores da história

AMETA: UM PROCESSO OE MELHORIA CONTINUA
ELIYAHll M. GOLDRAn &JEFF COX
EDITORA N06EL
366 PÂ6IKAS
Best-seller com mais de dois milhões de
exemplares vendidos etraduzido em mais de
20 Idiomas, olivro foi adotado por mais de
200 Instituições de ensino superior. Escrito
em forma da romance. "A meta", explica o
funcionamento de uma Indústria equestiona
se épossível solucionar os problemas de
empresas que estão com atrasos na
produção ebaixa receita. Com resultados
alcançados na prática, oprocesso de
melhoria contínua apresentado na obra pode
ser aplicado em outras organizações, como
bancos, hospitais eseguradoras, eaté no
ambiente familiar.

Estes filmes você encontra na Art Vídeo, localizada na avenida Cerro Azul.
51. 0telefone éo(44) 3031-1418 eoe-mail éart_video@hotmail.com

Vale apena Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para o
e-mail textual@textualcom.com.brI k AVEGAR

http://www.classecontabil.coin.br/
Artigos, cálculos ilnanceiros edicionanos de negócios s3o alguns dos itens encontrados no site, especialmente voltado para
aãrea contábil

£
http://mapas.viaieaqul.abril.com.br/guiarodoviario/guia_Radovlario_vlajeaqui.aspx
Página eletrônica Oo Guia Rodoviário Quatro Rodas. Oferece um sistema de plano de viagem onde épossível visualizar o
melhor trajeto, alám de calcular as distancias, custos de combustível edespesas com pedágios

http://vfww.cra-pr.org.br/ .
Site do Conselho Regional de Administração do Paraná. Oferece acesso arevistasfletrônicas voltadas para administrado¬
res ediversas outras informações úteis para agestão de empresas
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Para ajudar as empresas
associadas ou nãoadivulgar
produtos eserviços gratui- I;
tamente, aACIM criou 0site
www.compreacim.com.br.
0pré-requisito para adivul- hî .̂
gação éque os produtos ::
anunciados estejam com
desconto ou algum tipo de /●
promoção. As empresas Ijí
assoc iadas têm d i re i to 'a
dez espaços no portal eos j
não-associados, acinco.

Para utilizar oserviço,
énecessário fazer um ca- 1
d a s t r o . 0 c o n s u m i d o r . ' o * ®

J «
que entrar no site etiver I*
interesse no produto terá
acesso aum cupom de
d e s c o n t o . A o e n t r a r e m

contato com aloja, ele 
deverá apresentar onú¬
mero do cupom e, assim, obter oproduto ou serviço em
promoção. Segundo ogerente de produtos eserviços da ACIM, Ayr-
ton Silva, qualquer empresa poderá anunciar ofertas, independen¬
te do porte ou da localidade. 0site éuma das ações da ACIM com
0objetivo de aumentar as vendas. 0próximo passo será realizar
palestras etreinamentos com baixo custo nos bairros de Maringá.
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ãInformações einscrições:
capacitacao@acim.com.br ou
pelo fone 44-3025-9640
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■ROTINAS EOBRIGAÇÕES DO DE¬
PARTAMENTO PESSOAL

Instrutor: Edson Palma

Data: 15 a18 de junho, das 19
à s 2 3 h o r a s
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■LOGÍSTICA DE DISTRIBUIÇÃO
Instrutor: Tarcísio Marcelo
M e n e z e s

Data: 13 a17 de julho, das 19
às 23 horas
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■ORATÓRIA -ACOMUNICAÇÃO NA
PROFISSÃO
Instrutora: Elizabete Willemann
Data: 13 a17 de julho, das 19
às 23 horas

VITRINE PARA EMPRESAS DE FESTASPARCERIA COM 0SESI
AFeira Festas eNoivas está agendada para 16 a18

de junho, no Centro de Eventos Araucária, sempre das
14 às 22 horas. Oevento será realizado pela ACIM,
Copejem, Maringá eRegião Convention &Visitors Bureau
epelo Programa Empreender. Afeira éuma vitrine de
serviços ede produtos do setor, apresentando novida¬
des etendências. Serão 70 expositores eestão previs¬
tos desfiles de modas em todos os dias do evento, apre¬
sentações de banda eum casamento de verdade. Éque
Maria de Fátima dos Santos Silva eLenilson José de
Castro oficializarão aunião diante dos visitantes no úl¬
timo dia do evento. Eles ganharão trajes eaté afesta.
Mais informações pelos telefones (44) 3025-9595 e
(44) 3265-1188 .

As empresas associadas àACIM podem
espaços de lazer erecreação do Sesi

Maringá, incluindo churrasqueira, ginásio, pis¬
cina, quadras esportivas eauditório. Os pre¬
ços variam de R$ 7(exame médico para uso
da piscina) aR$ 300 (locação de auditório em
período integral) Aparceria também inclui des¬
contos em cursos de ensino médio, exames
laboratoriais epalestras educativas sobre saú¬
de esegurança do trabalho. Podem utilizares
serviços os funcionários eempresários asso¬
ciados àACIM, bem como os colaboradores
das empresas filiadas. Mais informações pelo
telefone (44) 3218-5650,
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PRÊMIO DE
JORNALISMO
E s t ã o a b e r t a s a s i n s c r i ¬

ções da terceira edição do
Prêmio Fundacim de Jorna¬
l i s m o , N e s t e a n o o t e m a é

“Boas práticas de volunta¬
riado". São duas categori¬
as; profissionais, nas mo¬
dalidades rádio, televisão e
meio impresso, eacadêmi¬
cos. Oregulamento eafi¬
cha de inscrição, que égra¬
tuita, estão disponíveis em
www. fundac im.org .b r. 0
primeiro colocado em cada
modalidade da categoria
profissional ganhará R$ 2
mil, troféu ecertificado eo
primeiro colocado da cate¬
goria acadêmicos ganhará
R$ 1mil. As inscrições se
encerram em 18 de setem¬
bro. 0prêmio tem aparce¬
ria do Conselho Comunitá¬
rio de Segurança de Marin¬
gá (Conseg).

EMPRESÁRIO 00 ANO
José Sendeski Neto foi eleito Empresário do Ano 2009. Aescolha foi em

19 de maio. Na primeira fase do processo de seleção, 26 entidades indica¬
ram até três nomes de empresários que expandiram os negócios nos últimos
12 meses eque têm participação ativa na vida comunitária. Ena etapa se¬
guinte Sendeski Neto foi eleito entre os três nomes com maior número de
indicações. Participaram da votação final representantes da ACIM, do Sindi¬
cato do Cornércio Varejista de Maringá eRegião (Sivamar), da Federação das
Indústrias do Estado do Paraná (Fiep) eda Associação Paranaense de Su¬
permercados, que são os organizadores do prêmio, além de membros do
Marihgá eRegião Convention &Visitors Bureau, Conselho de Desenvolvi-
mentb Econômico de Maringá, prefeitura eCâmara Municipal. Aentrega do
prêmio será em agosto, Ohomenageado éproprietário da Antenas Aquário e
da Perfileve, que empregam mais de 500 pessoas.

R , « r a p l < « i l v a

PREFEITO DE CURITIBA NA ACIM
Em 16 de maio, aACIM recebeu avisita do pre¬

feito de Curitiba, Beto Richa. Ele falou sobre os pro¬
jetos de sua administração, incluindo ações realiza¬
das em parceria com ainiciativa privada, como a
revitalização do Jardim Botânico. Ressaltou que no
primeiro mandato realizou 250 audiências públicas,
0que demonstra aimportância da participação po¬
pular em sua administração, eque uma pesquisa
do Instituto Datafolha 0apontou como omelhor pre¬
feito do Brasil entre os administradores das capi¬
tais. Questionado por empresários se seria candi¬
dato agovernador, Richa afirmou que defende auni¬
dade política, aconstrução de um projeto de desen¬
volvimento econômico para oParaná eque apoiaria
adecisão do partido. “Mas tenho vontade de ser
governador eme sinto preparado. Já estamos ela¬
borando propostas para 2010, mas não quero lan¬
çar meu nome neste momento", disse ele.
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SCPC CONDOMÍNIO ENSINO SUPERIOR
Uma nova forma de combate a

inadimplência foi lançada pela
ACIM: oSCPC Condomínio. Oser¬
viço atende atodos os condomíni¬
os residenciais eempresariais que
sofrem com ainadimplência. “IMor-
malmente, os síndicos não têm
como cobrar débitos atrasados dos
moradores eovalor do condomínio
fica mais alto quando há inadim¬
plência", enfatiza ogerente de pro¬
dutos eserviços da ACIM, Ayrton

Oreitor da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, professor Clemen¬
te Ivo Juliato, visitou aACIM em 13 de maio, quando foi recepcionado pelo
presidente da entidade, Adilson Emir Santos. Juliato esteve acompanhado
do decano do campus Maringá, professor Ricardo Bertin, eapresentou um
breve histórico das atividades da PUC em terras paranaenses.

Com 32 mil alunos, espalhados em diversos campi, aPUCPR éamaior
universidade do estado. Oferece, atualmente, 54 cursos de graduação etem
instalado em Maringá oseu Centro de Ciências Aplicadas eda Saúde, com os
cursos de Administração, Direito, Enfermagem, Filosofia, Nutrição eTurismo.

"Nossos objetivos em Maringá são bem amplos equeremos contribuir para
0desenvolvimento local, por isso procuramos estar próximos de uma entida¬
de como aACIM”, comentou oreitor. Opresidente Adilson Emir Santos colo¬
cou aentidade àdisposição da PUCPR eressaltou aimportância do polo de
ensino altamente qualificado que se desenvolveu em Maringá. "Iniciativas como
as da PUC são sempre bem-vindas pela classe empresarial”, ressaltou.

Silva.
Oprocesso para utilizar oSCPC

Condomínio éomesmo dos outros
serviços de crédito. Basta entrar no
site da ACIM efazer ainclusão do
nome do inadimplente. Para isso,
énecessário ser associado. Avan-
tagem deste serviço éque ao ter o
nome incluído no SCPC Condomí¬
nio, oinadimplente terá restrições

hora de comprar em qualquer
estabelecimento cadastrado ao Ser¬
viço Central de Proteção ao Crédito
(SCPC). em todo oBrasil. Conse-

entemente, para "limpar o
adívida deverá ser paga.

PALESTRAS GRATUITAS PARA ASSOCIADOS
Em maio, aACIM foi parceira na realização de duas palestras. No dia

26, oSindicato das Seguradoras do Paraná eoSindicato dos Correto¬
res de Seguros do Paraná realizaram oevento "Viver seguro no Paraná",
que contou com apalestrado professor Luiz Marins, um dos palestrantes
mais requisitados do Brasil. Os empresários filiados àACIM trocaram
um litro de leite por um convite da palestra. Etambém na mesma data
aACIM, por meio do Copejem, apoiou apalestra ministrada “Cenários
de Investimentos”, ministradas pelo diretor financeiro da SLC Agrícola,
Laurence Gomes, epelo sócio da XP Investimentos, Celso Schuler. Os
convites foram gratuitos.

n a

q u
e n o m e

custo para inclusão éde R$ 1,75
registros locais eR$ 3,42 para
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SINDICATO DOS METALÚRGICOS DE MARINGÁ MAJMTÉM
CENTRO DE FORMAÇAO PROFISSIONAL EINFORMÁTICA

Apreocupação do Sindicato dos Meta¬
lúrgicos de Maringá com aprcifissionaliza-
ção do trabalhadoré uma constante. Os
cursos mantidos funcionam na sede do
sindicato, um belo evistoso prédio com 5
andares esub-solo.

OCentro de Formação Profissional
prima pela qualidade dos cursos que
oferece: Soldador, Mecânica de Motos
eInstalação de Som, Alarme'
Automotivo eInsulfilm, dentre outros,
com 0uso de equipamentos de última
geração einstrutores gabaritados.

Na área de Informática mantém
uma Escola com 32 cursos, do básico
ao mais avançado, com autilização de

Alunos einstrutor do curso de soldador Alunos eprofessor do curso de informática

cursos as vagas são limitadas ea
procura égrande. Informe-se no

equipamentos modernos ecom
instrutor da melhor qualidade. É
dedicada especial atenção às crianças eSindMetalúrgicos na Avenida Paissandu,
idosos . 517, Zona 03, próximo ao Centro

Esportivo, telefone (44) 4009-3100.Vagas Limitadas -Para todos os

ATÇNDIMENTOS NA
SAUDE: CONSULTAS
GRATUITAS ESEM FILAS

0SindMetalúrgicos oferece aos
babalhadores associados eseus
dependentes consultas médicas gratuitas e
sem filas através da Comunidade Apoio à
Vida. São 14 médicos nas especialidades:
Pediatria, Ginecologia, Ortopedia,
Cardiologia, Urologia, Pediatria Endócrina,
Clínica Geral eOftalmologia O
atendimento ao trabalhador éde segunda
asábado, pela ordem de chegada. O
SindMetalúrgicos mantém convênios com
mais de 200 clínicas médicas, clínicas
radiológicas elaboratórios, onde o
trabalhador paga preço menore pode
parcelar opagamento via desconto em
folha de pagamento, desde que autorize.

Atendimento ockmtológíoo-A
Comunidade Apoio àVida oferece serviços
odontológicos com autilização de
modernos equipamentos ematerial de
primeira qualidade, preços acessíveis aos
trabalhadores, que podem parcelar em
até 6vezes com desconto em folha de
pagamento, se assinara autorização.

AComunidade Apoio àVida éuma

Presidente Epifânio faz sua saudação ao evento

SINDICATO DOS METALÚRGICOS
PRESENTE NO II SEM DA UEM

De 18 a22 de maio último foi realizado oII SEM -Seminário de Engenharia
Mecânica, da Universidade Estadual de Maringá. OSVndMetalúrgicos/Maríngá foi
um dos patrocinadores do Seminário.

OIISEM/UEM objetivou atroca de experiências econhecimentos acerca dos
temas relacionados àárea de engenharia, aproximando os acadêmicos da
realidade do mercado de trabalho epromovendo aos engenheiros já formados a
oportunidade de aprimorar erenovar conceitos, por meio de palestras edebates
sobre as mais recentes inovações tecnológicas esuas aplicações.

Omanjardo conhecimento
Ao saudar aorganização eparticipantes do II SEM/UEM, opresidente do sindicato, entidade sem fins lucrativos mantida por ̂

EpHanío Magalhães de Oliveira, felou da importância do Seminário edo"manjardo 5 Sindicatos, dirigida pelo presidente do f
conhedmento que estava sendo servido, desejando aos participantes 0aprendizado sindicato dos Metalúrgicos de Maringá, 8
objetivado emuito sucesso ao evento". Participou do evento 0tesoureiro Zingra. Epifânio Magalhãesde Oliveira.

s

Assessoria de Imprensa do Sindicato dos Metalúrgicos de Maringá -Jornalista Francisco Timbó de Souza.
revista 4CHÈf Junho 2009 m



■K " ,PENSO ASSIM ANTÔNIO TADEU RODRIGUES
. R E V I S T A

A C I MRegime
semiaberto; uma
preocupação AREVISTA DE NEGÚCIOS DO PARAhA

ANO 46 N' 488 JUNHO/2009
PUBLICAÇÃO MENSAL OA ASSDCIACÃn

COMERCIAL EEMPRESARIAL DE MARIHrA
ACIM /FONE: 44 3025-9595

DIRETOR RESPONSÃVEL
José Carlos Barbieri

Vice-presidenfe de Marketing
CONSELHO EDITORIAL

Helmer Romero, José Carlos Barbieri Giovana
Campanha, Oirceu Herrero Gomes, Karina Iz2q

Gabriel Vieira, Ayrton Ângelo da Silva Filho
MassimilianoSilvesIrelILWalterThoméJúniore

Sérgio Gini

JORNALISTA RESPONSÁVEL
Giovana Campanha MTB 05255

COLABORADORES
Giovana Campanha, Luiz Fernando Cardoso
Murilo Gatti, Rogério Fischer, Vanessa Bellei e’

Verônica Mariano

EDITORAÇÃO ELETROniCA
Andréa Tragueta

andreatra@brturbo.com.br

REVISÃO
Giovana Campanha

Sérgio Gini

C A PA

Alolsio Scarpeíine

PRODUÇÃO
Texiual Comunicação
Fone: 44-3031-7676

textual@textualcom.com.br

FOTOS
Rafael Silva

Arquivo Cesumar

FOTOLITOS EIMPRESSÃO
Gráfica Regente

CONTATO COMERCIAL
9921-2999/3025-4983

herrero@wnet.com.br

ACREDITAMOS QUE SERÁ MAIS EFICIENTE EVIÁVEL A
IMPLANTAÇÃO DE UMA UNIDADE DE PRODUÇÃD PARA DS
PRESOS (...) GARANTINDO AELES ADPDRTUNIDADE DE
APRENDER UM OFÍCID EQUANDO CUMPRIREM APENA
ESTIPULADA PELA JUSTIÇA PODERÃO INGRESSAR NO MERCADO
DE TRABALHO COM EXPERIÊNCIA EDE FORMA DIGNA

0governo estadual anunciou em março aretomada da construção da penitenciária em
regime semiaberto em Maringá, depois de nove anos de paralisação das obras. Anova
unidade prisional teria capacidade para 480 detentos. Mas oprojeto nos causa
preocupação.

Não somos contra aconstrução de novas unidades prisionais. Ogoverno tem feito
investimentos nesta área no Paraná, mas sabemos gue não existem soluções simplistas
para osistema carcerário brasileiro.

Oregime semiaberto éa"porta de saída" do detento para asociedade, por isso, deve
receber atenção especial dos governantes. Está comprovado que onúmero de fugas neste
tipo de regime éelevado emuitas vezes os evadidos causam problemas às comunidades
vizinhas. Em reportagem publicada no jornal "Gazeta do Povo" em 18 de março consta: ”0
governador também voltou acriticar oregime semiaberto para os presos. Ligado
diretamente ao aumento da criminalidade .

Na prisão de regime semiaberto de Piraquara, região metropolitana de Curitiba, os
presos estão numa colônia penal agrícola de 300 alqueires, onde podem exercerdiversas
atividades emesmo assim, causam problemas, como revela areportagem. Eoque dizer
da unidade aser construída em Maringá numa área de apenas dois alqueires? A
comunidade tem odireito de se preocupar, como bem fez ogovernador do estado.

Outro problema será aescassez de postos de trabalho. Alei determina que opreso seja
"obriqado" atrabalhar, mas na prática arealidade ébem distante da boa vontade do
legislador. Isso se dá em razão da falta de oferta de serviços e, por serem remunerados
com base no salário mínimo, os presos concorrem com pessoas sem antecedentes
criminais. ^ ^ ,

Não adianta oEstado investiraltos valores apenas para manter condenados reclusos
em estabelecimentos penais. Esta situação não trará expectativa de recuperação esempre
será uma preocupação para asociedade, que estara assistindo adeformação do ser
humano condenado eoseu retomo àvida criminosa. Isso sem contar que manter pessoas
presas sem um processo contínuo de recuperação será um caso típico de recurso publico
mal empregado, . v ●

Outro agravante éque com uma penitenciaria com espaço tao reduzido nao sera
possível agrupar os presos por graus de comprometimento com aressocializaçâo egraus
de risco que oferecem aos demais detentos efuncionários.

Qual éaproposta do Conseg? Nossa sugestão éque se altere adestinaçao do predio,
que se reduza acapacidade prevista de detentos eque sejam atendidos apenas os presos
de Maringá eregião para aprogressão de regime. Acreditamos que sera mais eficiente e
viável aimplantação de uma unidade de produção para os presos, tanto do Centro de
Detenção como da Penitenciária de Maringá, garantindo aeles aoportunidade de aprender
um ofício equando cumprirem apena estipulada pela Justiça poderão ingressar no
mercado de trabalho com experiência ede forma digna.

Para conseguirmos apoio aesta proposta, encaminhamos ofícios às autoridades, como
deputados estaduais efederais eprefeitos, solicitando união de forças.

Opapel do Conseg écontribuir para oaumento da estrutura de defesa da sociedade.
Por isso, cobramos empenho das lideranças políticas nos projetos que acreditamos que
trarão mais qualidade de vida esegurança para acomunidade.

Antônio Tadeu Rodrigues épresidente do Conselho Comunitário de Segurança de Maringá (Conseg) efoi
diretor da Penitenciária Estadual de Manngá

ESCREVA-NOS
Rua Basflio Sautchuk, 388

Caixa Postal 1033 Maringá -Paraná
CEP 87013-190

e-mail: revisla@acim.com.br

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
PRESIDENTE: Adilson Emir Santos

CONSELHO SUPERIOR -
Presidente: Carlos Alberto Tavares Cardoso

COPEJEM -Presidente: Cezar Bettínardí Couto
ACIM MULHER -Presidente: Pity Marchese
CONSELHO 00 COMÉRCIO ESERVIÇOS -

Presidente: Reginaldo CzezackíE
o
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Aredação da Revista ACIM obedece oacordo
ortográfico da Língua Portuguesa.
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Na hora do serviço eno
l o c a l d e t r a b a l h o a U n i m e d
bate ponto pela sua saúde.

Oprograma Saúde Empresarial éaação efetiva da Unimed

Maringá junto as empresas parceiras, por meio de intervenções de
saúde preventiva. Podem ser oferecidas palestras, avaliações ou
orientações de atividade física, nutrição, psicologia, fisioterapia,
fonoaudiologia entre outras especialidades médicas, de acordo
com operfil eas necessidades da empresa. Os funcionários das
empresas clientes, se necessário, podem participar de grupos
específicos na área de Medicina Preventiva sobre diversos temas
relacionados aqualidade de vida. Viva afavor do tempo. Deixe os
benefícios da Unimed Maringá fazerem parte do seu plano de vida.

Manr igâ. n . Ií V t e i n

U n i m e d .
. i j ,

www.ummedmarmga.com.br
0 8 0 0 6 4 3 0 0 2 7
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comercíal@grafica regente, com. br
Fone (44)3366-7000 Fax (44) 3366-7031,
Av. Paranavaí, 1.146 -CEP 87070-130 -Maringá -PR

www.grafiçaregente.com.br l̂
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